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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y ex franjera , A r f e s , C l ó n e l a s y Ufera fara 

EDICION de la MACANA 
flteaeHpoIto; B»ro» lona . . s t a» . l'SO tí mea. Tana , , ptoa. 0 t r i a . E r t r a o l m o ntaa, S t r ias , 

R»I)ACCI6K, ADUINISTBACIÓN Y TALLIKBS jí ANUNCIOS T SDSCRIPCIOMBS 
£M :bc2Wer« ¿iaoclw, a bis, bajos. \\ P la ta Rea l , 7 , b*joi. Teléfono MO, 

vmi , i, i i — r >i l ir 11'»! I , , 1 1 \if 11 i i 
S A N T O D E L DIA.—Santos Roque y Jacinto j santa Eufemia. 

Máquina Tipográfica usaoa á dos colores 
de gran tamaño 

§ E V E N D E u n a d e f á b r i c a a l e m a n a m u y a c r e d i t a d a 

e n b u e n u s o , d e r e g i s t r o e x a c t í s i m o 

P a r a m á s d e t a l l e » J . C . P U N D S A C K , Diputac ión , 2 5 3 . - - B A R C E L O N A 

DEMULOENTE 

E l mafor depurativo. Cura sífilis, herpes, 
llagas en las piernas, eczemas, granos, escrófu
las, dolor en 1 os h uesos, cas pa, & Escuatitsrs, i 2 

U E V O I N V E N T O 
en lámparas de acetileno, cuya carga y descarga se hacen con admirable ía 
ciliüad, rapidez y sin que haya nunca necesidad de lavar e l carburador* 
Admiten carburo pequeño, mediano y grande, y el <ju« qoeda por gastar se 
guarda con sólo girar un tornillo. L u z siempre fi)a y eraduable á voluntad, pero, 
con la perfección observada solamente en los mejores hurentos de Noguera.' 
Son, aflcíníls, iñexplosibles en absoluto, por ser hidriulico el cierre del carbu
rador. Y porque en ellas no falte nada, se venden al ínfimo precio de3'50pese-; 
tas las que admiten carga de 12 horas, luzparalO buKas, P l a z a 4a Santa A a a . 
I L * W, L A F O R I S A X . . "Tatentes- de invención número 34,075 y n ú m e r o 45,860. 



GRANDES R E B J D f l S D E PRECIO 
durante e l presente mes, en dlforcntea artiouloa de l a temporada, 

«orno temblón en L I E N Z O S H I L O , O B C P É S y M A N T E L E R Í A S 

M A D A P O L A N E S T O L R Á , existencia en todas sus d a s e 

L a epilepsia (mal de S . Pan) , oonvnlalo 
nes. vértlgro». temblores, agrltaolón noo-
torna Inioinnloa, palpitaciones, mtgrafta, 
dolores neorilgrloos. p é r d i d a de memoria, 

apoplesia ( f cr idar a) v ciemás accidentes nerviosos se curan tomándo felWCro-
ditado S U Z X R B £ B t B A H . • Venta: farmacia B e r t r á n , P l a z a de Junqueras, 2i 

D r . D O L C E T , o c u l i s l a ? ^ »• ^ ^ i . - D e 10 a i ? y dt 4 ^ Consulta eoonómloa: S o 8 a 10. 

D R . C A S A S A 
Enfermedades de l a piel y de loa ó rganos 
genitales. Connvlta do 11 y media & 1 y 
do O á 7. Calle T a l l e n , n." 20, eatresnolD. 

Mineral natural, alcalina gascona, l íxcelente par¡» la mesa. De los raana-itiaJes 
de la Sociedad A n ó n i m a V 1 0 U 7 O A T A L A V . Superior y m á s económica que 
todas sus similares. — P í d a s e en todas partes en botellas y modlas botellas. 
A d m i n i s t r a c i ó n : Mambla do las F lores , n ú m e r o 18, entresuelo- - Barcelona. 

T E A T R O S i - r OÍ 

f t u t i v f t T í v o H ar"n Cofn»«nt» de rtr iuel t dlriulfli por ío« «eflorei Rullo» j p é r s z 
A C A b A V M.ÍVVMA Cabrero, de U ouo forman pane las p ' i i : i«ras tiplea Consuelo Rii l lo, 

Par» Morrtoro y Luisa Rorfriauez. — Hoy, viernes, noche • U t O j r m e d i » . — Butacss, 9 pesrlaa. 
Entrada, O-SS pesetas. -El mejor proarama de Barcelona; I.* Ü E U K I O DEL E X J T O í i acto»», 

L a ' © E N É R A L A — • 

^iMSIHWWIIfcamónaiiel» E a i l l o y ¡.m ¡.i Itodri^ngz y toila la cümpaitíB por su Inmelorable 
iBterí>Tct«cWii,—rreseirtaclón expltndida en todo.—2.* Kat 'eni ' i-'n Barcplora del sa inó te en 1 acto 
letra de A Ramos Martín, mímica del maestro Calleia: LR a >nina, de yrsndioso élito en e l Tea t ro 
Apolo de Madrid, - l i l Iniie^, lü , benKteío v despedida de i,l U S I T A ROURIüUEZ. can un magiií-
ftco v>r' trénm-JVMSXa acobaiuí > do pintar c i decorado y coolecctonar «1 veataWl» V atieza p w • 

ataiezAs da a . a Jutta. 



T e a t r o M o d e r n o C i n e (Grac ia) fÁW¿n:X£ÁllL^ 
IgnacJ» Velero y donjoanudi Huonn, de la que furnia parte ta primera a c t r l i •e i lor i ia S n l I U Voa» 
Gran i«ae lán para hoy, vifcrnes, noehéi a l a * él,.::.. j B & f ^ B S f ? " ^ ^ V p n W H ^ H O * 

S á b a d o , estreno; A fnorz» «« arrootr.i o '.—DomlnSO, tarde: t o i UIJou ü J t U l >U1*B,-« Ñ o c h a , 
estreno: Wl papfc. — E n i ida» estas fu.ieú. íes a U a r n a r á i maBnlflCaa ptKcnlaa de estreno. — T o 
dos Wtos dlBS por las t s r d s . Sranje* y vuriiidaa sesiones de clnematóarafi) , como tiene de c o » -
tumbre c i te acreditado y coi curridialnt') teatro, 

T e a t r o O ó m i o o ,a^.^«i 
Hoy, v'ernes, IR Afioite, e laa 9 y media, a<i 
e*tracrdi:iarfo: 1.° L a zarzusla A b t o r t a toda i » nocae.—i.- r.i innipusi» CHUÍ vv* 
De i n t e r p r e ' a c l í n y presentactin insi iperableí . — Triunfo de laCompal l fa . -Repar to : M i a r Mart í , 
A. Vinar , Ricardn d ia i l , p e p á Vlflns, J o s é Rubio y el aniinante tenor .losé Qarc ia Roiuero . -9 .* 
Estreno del sa íne te de Ramos Martin y maestro Pa l le ja . 

Tomando parto los principales elcmenlna da lu uompafiin—Jeoorado nuevo.—Maltana, aábado , 
acnntf.clnilento, beneficio Ricardo Ol l e l l . -Cnr t e l ex t r ao rd lna rK . , 

En preparación: L a s mnjerea do d o » J u a a - S e despacha en con tadur ía 

Silbado, 17 de AÜOSIO: Dahut de la 0ran oomoolKa de dparn, opereta t zarzuelRi dirigida por 
el reputado maestro JuanCamprubi, de la que forman parte las aplaudidas Mar ía Oannior, 
Rosita Pérex Ribot y Asunoirtn Arteaaa, el aofible te ior lalmo Casaflas, ios aplaudidos ba
r í tonos J o s é Sanahula, Vicente Portil lo, An je l Fontanals y el tenor córalcu Vicente An« 
dró». 

Domingo, tarde, a las 4. sección doble a precio» ecomimlco» .—Alas&secc lón capr-clal, aran-
dloso programa. — N ene, a laa 9 y media, prosrama selecto: Bohamloa y T r a v i e t * o L a 
S a m a de l a » Oaiu l me. . . . » 

C I N E M A T O G - R A F Q S _ Y . V A R I E D A D B 3 _ . 

T E A T R O P B I N C I P A L 
tíos, viernes, sesione» de r> a 8 tarde y do 8 o 12 noche- — Qrandea estrenos todos los diaa. ' r J f l 
mslModlMii i""W>*« P o l i l l a de aran t-Mta de la casa Nordlsk, 

LOS CONFINADOS 10 y 13 ^ 
de lamo molraie. 

comadla de flran arflumento, y otro» valloans estrenas de aran novedad,—péleos , i Desata.—Prefe
rencia, 0'25. - G e n e r a l , O'lü. - Lañes , emocionante estreno d é l a t a s a NordlsU, 

X A H I J A D B L G O B E R N A D O R 
R E S U R R E C C I O N D E N I K V V I N T E R 

E l c a s a m í e n í o d e B a b y l a s — T a i m a n i a p i n t o r e s c a 
A r t e m l O Wa a l C a m p O - E^tofr-andtoaodaUpelícnTa 

m S T O R X A D S t T X T E S T U D I A N T E ? 
ta 



C I R C O B A R C E L O N E S 
K O Y , S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D I * Y D E • A 12 N O C H E 

2 O p e l í c u l a s , 2 3 0 y G r a n G - u i n y o l . 
E n cadn sesión de ! • • cuales flfinran.' , , , a j .w ' 

• E l retrato fnUI>, «La j a rconn l i r e de Salustlanoi, «Rusia pintoresca-, 'B l tomea i i calda t u re*-
Irtado», -i ' - l beso do Eoima», «La Imprudencia de Margarita*. «La oca conridenie>i 

Z J L L A D R O N A - P X J L O - A R C I T O 
y otras. — Estreno del gran drama en un acto, tllulndo: 

G R A P A D E F E R R O 
£ o r Gas tón A . Mantua y s e lo r a Juana B0220, rfel O F L A N Q T J I N r Y O I J O A - T A -
Xa-A. , qae cada día obtiene más seflnlado triunfo.—Mañana, estreno: 

s-6 A sp» j p b . t t x (X . 'O'I ) 
r - T S - K O I O S H J C O N O M i a o S 

P a l e s » sin entradas, 8 ptas.—PreferencU, 50 c é a t t . - E n t r a d a n platea o palco, 30 cents.— Primer 
pito, 20 céni t . , s teguudo piso, 10 c ia t t . 

(700 metrot. 
Q A U M O N T ) 

C I N E R O M A 
Hoy, viernes, tarde, a l a t S.—Nnchc, a las 8 y media.—Qi tn c inemitói i rafo y atracciones coa im 
osca^tido qulatetn. — Colosal <• lierm "«o proarnma pura hoy. e í t r e i ándose e i l r e otras «La tela 
• rada- y f ^ d R A N D I i S A T K A C C I O N r . S , 5. — Cada dia obtiene ir . í i aplan» >» el notable musical y 
canzn- I S A r í V Kxito de la nntnble I ¡ i i í t ^ a v u a n t A t f B l excént r ico I — 
nettsla I / U l l * y hermosa dlycUe H W I C l ^ . v r v a U Í V S ,iiiolto napolitano L O S 

M a s a n i e l l o : ; ,. L e s c r o l l s s n l % i t o t T i l d a c í A l a c k 
Excentr ick Comedian A c t — E l local má t a p ropút l to para p isar un buen rato cómodamente t dls-
t r a í d o . 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
Todos los dfas. liemioso • • p e c t í o n l > O R A N UUIÑOL l iSPAÑOL. alternando con precfcc 
asa peIicMla>i do .-icluaüilaii y i-.ircno —l|r>v. víf r iea. 6 tarde: C l n e y L a tenaza. - Pre
cios: Butaca y entrada. 0 ' 3 0 . - Entrada üenernl , U'IO. — Noch?, función estera; S obras do 

. £ Ortn Guiñol, y Cine. • 

L A S U E R T E - M A M A I T A - L A T E N A Z A 
Precios toda la noche: Butaca, O'SO.—Entrada, O'lS.-Manan* y domioflo, flraados programa!. 

Q O K T O A t L 

y GRAN" C I N E B O H E M I A . 

Hoy, viernes. jCMC <f " » J&km Programa extraordinario. 

TfCHH DE SD Fimo — SESKÉ SE M I • WiHTEB 
( S O O m « t r o s ) ( 7 " O O m e t r o * ) 

* L J tela de araíla», 'Casamiento de Babylas . , «Maniobras a burdo de un acorazad i * , -Amor li a-
VIÍSO», «Justicia de mujer», •Don Plcorete padre a pesar auyo., «La etorna sonrlss , , 

A M O R T E S T A R U D O ( W m i ) 
1 • • i. 1 — M i n i n a , s á b a d o , noevat estrenos. - - . . . . . - • -

T > o 1 a / < í n r i o l a T l n c s I i S n Oorte», r>no (junto in >numer)la QUelU. -Cinematógra fo 9 
a r a i i t c i u u.w x n A A H B I V U compafl i» de n r z u e i a . _ Hoy, estreno de las Intereaan-
tea pel ículas : W l o a a a m l o n t o d e . i a e t o y i a s , I J B L ' X ' a . a n a a . i a . l a j p l n t ^ p . 
r a a B o a y la interesante de 80o metro» L i a f o s u r r o o o l i m d e » N ' o K - " W t n . 
t e r . — F u n d ó n para hoy viernes, día de Moda, tardo y noche; E l pafiao d« roa»» ( I ac ta y I 
cuadros), I * * r a v a l t a a a (1 acto y 3 cuadros). 

Av i so : L a t a i a t t a ealar t abierta iAouCt t meO» ft«fc>*«T"»» *-« 



5 

OtroéKl to ( Je ja tempoi1"511. I -AS 

Hoy. Viernes, dia de Moda.—2 det>ul5, 2: L a cantante 
a tronstnrmitcirtu MM«. Clnadine í »« artista p^rto-
suess T.aura Niiflez. — i¡Exltazo ruldoaoll a l a arOsia 
francesa, reina do !n dicción, 

Entutiiismo >lel piibllco por lab 

• 1 = 3 : J L , X y O J E Í . J&k. 
Combates para hoy: 1 . ' L a insilcua Wilson contra la hilngar» Hor«atli .-2.* I,B mulata Morli in contra 
la dinamarquesa jBnBon.-S.11 InteríSBnlB lucha sin tiempo limitado, entra la nustrlnca Heldulc V la 
Meara Brumbachi ademas tomará parle tnda la t r o u p e , T a r d e , de 5 a 8, culosal secc ión . 

Despacho; Carmen, 90, y Canuda, Postal Express . 
m. . ni • - — 

, T r a s s A . T T o - m o w i & j & * T * r 
% ..- Hoy. í i r rneB, 19 A í o s t o , — Ultimo día del oé lebre mimlco 

I A W A D A M S i A D I O S a b a r c e l o h a i 
Tarde , a las i y medlai Ladrandloaa pantomima en 4 onatlro» 

E L J Ü B A P E M T O Ó E 
crpacion de A . X > A . l s £ f3 — " -"• "•" . , , 

Noche, a las 8 « cuarto, colosal proarama en h'Oor del cé l eb re ADAMi», t.minnrto pnrte deslm. 
t e resndamenfé vaflosns atracciones, o r n o so : R E I X A N A T Y , T I ' I O M A L ' R V y J U L I A OAVIO. 

Se despedirá del pilbllco barcelcinís el artista A I I A M S con la misnia pantomima de la tarde y 
ple ia rá el espacUeuio de las dos Itincionea con interesantes esireitos en ai Cine y la novedad ia. 

Apesar del grandi I 
Z P E L Í C U L A S , C A N T A D A S , 
Srandloso projrama no se alteran lo» precios de costumbre.—D etolles por carteles. 

Hoy, viernes, grandes sesiones ie Cine y 

4 coBosaSê  afraedone 
cspaflolt». 

J ^ f j P ^ ^ ' - t ' l.T^r «entrl lociio. — 1,a eminente ca i i tan t» de aires regionales 

pareja de bailes 

L A T O R R E B I C A 
'• " ' " " » • 1" Ex i to del duelto Italjano • firan vo» — 

8 A N N A 
Pronto; Qrandes debuts. 

ir,L, s i f s . . . . TSXJ ias.,.. ffllj as.... 

K w r s a a l 
te, s 
gramas. 

nal pelioiaa''di 
'Max-tlndor-. • L a d K 

H p ? é c t B r o T e . ' , ¿ e ^ s , a ' ' R e s ü r i ' e c c l ó n de N k k -
W l n f e r , & % \ t ^ T m ^ . E t c a s a -

. " V c I ' m r S ' ; , ' " ' S l l s í o f i a d e m etfuülm-
800 metro", «i'usia i)lntoro3CB»,.«B4Vista Patlif ». - Amor testarudo 

m contra su voluntad'.—Tarde y nao lo , el non t lus u l « á do 14» pror 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A , 

Riera illa, n ( fc^r^o^^^d^^^S^ni»^ ) M n m , u 
V B C T B M A P E S O F A S ^ D O 

ÍGom^si» vence-, «El casainlrnto ríe Bab í i s s» , . R i enigma-. - dran r isa OM «Amor testarudo de, 
Ma.'i L inde ra "Con el amor no se cliaiie>tH. y . L a r.pfí^r. de In eterna sonr i sa • . jLunes , la Wás im-
p e í l a n t e exclusividad; E l drama n i » moderno, md» einoctonaiite y 4e roí» durac ión . ) 8 M metro*, 
" r m e r o » wr.r- ,-„. i . -w» H M a í media de Droyuecion __LÍ - t ^a ' f anra f . r r a o ^ a a » 



S í b a d o y domlnJO! rrsndes i s t l o n e i de c ín» 
con un expléndldo y eicojldo profirioa de 

pellcu'e^ de gran éxi to , entre ella* cuatro de largo mecraic, que son: 
M a n o d » h i e r r o , «00 metros. 

,, í C o a l e r d o d o u n a m o r , 600 metres, 
S I u l t i m o o o n a ' o a t Q d e l H © i i l o n t e , 700 metros. x . f y - r r r i - v 

N d f u í ' r M - C / o s d o l a . • ' d é l a . , í B O n e t r o i . 

S E A T I N a - H I R T G r 2 L ^ J i ^ % % r ü 7 d r ^ 
T • | ! I. ! Mil. 

• I IIU 11 I 
O I I T E 

Hoy, vlomcfi de Moda.—Programa extraordinario, 
O R , A N - D S 3 ESTR-EirTOS. 

tn terasute pel ícula do 700 metros,—Asante do género detectivlata, . 

R E S U R R E C C I O N 0 E N I K - W I N T E R 
R e p r l a s e de la pel ícula de aran éxi to y mclrale, marca Nordiak (único día), 

K L C A N C I L K B H N E G R O 
VÍCTIMA D E U N P A S A D O 

C ó m o s e v e n c e «=> C a s a m i e n l o d e B a b l l a s . 
•Ladrdn contra t n volnnlad' , «Justicia de miiler> y otras, 

(imamente, estreno de 1,000 metros, 

L A H I J A D E L G O B E R N A D O R 

V V f ^ V n . P j T f i T ? Cortes, ri44 (Qranylaí . — Proürnma se lee tnmenf í escojldo pa ra 
a J i a i • A W A » silbado y dominüo, do las 5 y media a las 12 y inedin. 

f a ' . W . i R E V I S T A G A U M O N T ^ ¡ ¿ { t t U t ^ ^ ^ 

E N B U S C A D E L A F E L I C I D A D '0>0,ne,ros 
Pathé», 

E l mariscal . Lola , • ^ B ^ d ^ e x n , c ó S s J , p p % ^ ^ ^ 7 , 0 0 0 m e f r ó s , 
E i domlnso, n las 10 y media en punto, O B t . A . 5 > T V E K . M O U r T t l . 

i n 2 

•:• C I N E P I A N A 
'noy, v l c r n o B , D I A ' D I ^ M O D A ^ATESTR E N O " ¿ í ' 

L A R a S Ü R R E C C I O H D E N I K - W I N T E R 

V I C T I M A D E S U P A S A D O J . Í L 
CflSñMlENTÜ DE m y m - C O M O S E VZHCE 

R E P R I S S E , aitlmo día. - 1,100 metros, Joya d n e m a t o a r é f l c a , NordlaS, 

• • a 

a a • 
-.Loa éxitos; «La criada 

a * • 
•T RB «ff 

e a • 
• L a d r ó n c e n t r a eu.«aluñtad*i ' R e v i s t a 173» y o t r«a ,¿ 

Pni.viiiMni» !to, i'»-
Ircn'-v, l.OiiQ nu'trus 

— W R — I • • • • 11 l 
L A H I J A D E L G O B E R N R D O R 

C 5 

O I 

aaaa ' M ' a- , . , • Hraudi.,-. . cioe. Nutublc flu-tntrlo.—Local hermo 
fcíQl ft'l^í f j a i t n . ] l T l V & slslmoy ventilado.—Hoy, VÍcrnPS, proariima extraf. 
M ^ M A W . b A . W « * » * * * * w » ordlnnrlo. - 6 estrenos, 6: 'Maniobras a b i rdo d¡|| 
un aeoraiado' , «Caísmlunto de Bnbv l i s - , ' l .« ladrona-, <Ls l lor de la pas ión- , «Uoa receta Incc 
prenslbie» y la m a í u i d c a pcüco la «Rasiirrección de N k k W l H e r s 750 metros. — E x i t o ruidoso 



nraMnaa* HoUcuIia «Amer taalarudo-. •lueflo» oHmpIcs en St ikolmo» ? otras. — Maflína, sd-
K l o ? 6 ^ " X K S e r r d V r V i n ^ -La y o í de las ^ P ' T ^ ^ ^ d l £?S 
ooat. Memento sentlme taly conmovdd .ra; masnUíca porsu asueto 9 fotograllaa, digna de verse. 

Siempre estrenos l otable» y sensacionales. ^ , . ^ 

JDIVERSIONES VARIAS 
P X - A Z A T O R O S a n t i c s - I T A - Domingo, 18 HgostD: 

Q t o r o a a n d a l v i o e s , S . — A las 4 y cuarto. ombra, 8'75. - So l , l'TOii 

j s r X T E V A p l a z a d e T O R O S • Domingo, 18 Agosto: 

R O S A M T O 
T O R O S O K , I t J N r 5 0 á O S I 

Marcelona). 
r R X J V H : , - A . l a a - i y u i e d l a . 

Gran Café Ca ta lán Rnmh'i Knnla MífllM, fi. 
F A L i O S I . — TIIÍOÍ los dias^tarde y noche, Brandes bol

les, siendo amenizados con eir<]iieitft los mnrloa. Ineves y aábfld'' I , — r elentes ventilud >res. — Lo» 
Agencia teatral P A L A C I O S . cal Ireaco,—Servicio espierado por simpimcus camareras. — Agencia teatral f ALACIUO. 

: C A D I Z - : s s ^ i : C O N C E R T : 

S- Marqués dvl Duero, luu, - i odos loa días, variados conciertos. 
'rdalmamente, Inauguracldn de la reforma dM T S r - A f f ^ í ^ ' K r C * P I W 
ocal.-Jjeade W Inauguración regirá el noiütro de J . JO,**» W W X ' V W A A 

«•|AN CONOSERTQ E L _ Teléfono 9,010. 
• Marduda del Duero. 85. 

Todoa loa días grandes conciertos, tarda y noche.-Sara, Marti, La Primavera. La Camella. 
Exifo - S - ^ S ^ / S L 1 3 3511^ ZMEOXWlTSe : . Cklfo 

^ O Í T ' LiOS I Í ' R . I C S O A . I J I C S 

S y E B T É X O C A - E8(rel!3. u r a l . - Te iMono^o . 
ndos conciertos a dlarl'i tarde y nnche, — La Luti L a Veniie. L a Estrella. - Ballea en loa 
rrtied.os.-sefvlclo por e i s iante» Camaréra», . '•• 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A|f 
H O T E L R E S T A X T B A N T 

aMerto toda la iwcne, — Oablnetw partlculnra», ~ GecIBí de >rlmefe. — bervlel'. a lacerta. 
Cublerios desde Cinco pelotas hasta laa 10 de la naehe.-Telefono numero 7,645. 

en el S a l í n Comedor del Restaurant, de 1 B í t o r a e y d« 7 aff'neche, por una oniaesta de 
OTofeaorM í lrtaldír» por el muestro Pére i faurero. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

" Z ' J T O O A 1-A N O C M L l 
Scenic Rallvay, Water Chnte, Biwllng Alloys, Cake Wi.lk, CJBS Encantada, Palacio da 

Tranvía directo desdé a flat.i do Catalufia a 1 * A . Ü ¿ . S A . a S A . r > A . - v ? 4 . g 5 g 
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de -= -
E S P A Ñ A 

Centro de Sporfs, 
EL M Á S I M P O R T A N T E 

- . ^ ^ T s A ^ Gran éxito da la 
^ ^ - ^ % W% aplaudida 

^ TROUPE INGLESA G1RLS 
^9 S^>^^ 'a CU*I «JecufA fodas las nochos su variado 

• í 3 u E t 3 ^ ' " ' J ' " * * s * f f é * r c p G f t o r i o . ' ^ ' ' w ' ' ^ í ^ * í H f f 1 f ^ 5 

M E B R S O S A S I N G L E S A S , 8 
¡ i 3 0 fiTRfleeiOWES M 0 D E R N H 5 , S O Ü - ü B H H D f l D E fiLefiHTHRHII 

E n t r a d a d e p a s c o , 1 0 c é n t i m o s . 

^ ^ ^ ^ ^ 

Moderno pa ra í so Oxigeno y solaz. Parque y centro de ap^na. favorito de la s icli:<lad ele-
Sant?.—Abierto de 4 tarde a 1 noclic y amenizado por la B a n d a d e O a s i a r l o r o s 
d e B a r o e l o í i M . — P is ta «I • patinar, l a roavor de España . - Dominso, 1S; a r a n -
d i o s o f e s t i v a l por la S o o l o c t a c l a o r a l H S i i t o r p e , pr imer» en Kspa-
ña, creada pnr el Inmortal Clavé. - Comhlnacirin de masa cr)r.il con orduesta y precloaoa 
efectos de P i r o t e c n i a . - ü e t a l i e » por cartí:! .'S. '¿ '> c ini imos entrada de paseo, 23 eintlmos. 

Pronto se anundnran las nntabllltilrras atracciones c juc ' t ebn ta r ín . 

C O N C I E R T O S 
W í n - n / í í o 1 U n í a f t* Concierto Santos lodoa loa días. - Cubiertos desde peseta* B'SO 
A U U U U i a i J r a i a C O | ,o» viernes, l'o^lllnbalsse,—S.-luado. mí'nü comento y voaolarlana 

- P l a z a d e l A n g e l 
Inaugurac ión , boy, miércolea, 14 Agosto. — Conrierto de música tradicionalcaialana. — Bacojldo 
proarama de Bardanas de lo» rnta celebrados autoras, a carao do la reputada C O B L A B A R C I N O . 

M Ü S I C - H A L L S 
I . 1 ) .!. 

ALCAZAR ESPAHOl-7, übm, 7 r S í í ^ T - r ? r 
~ ^ l ^ t ^ ^ V ' ^ ^ J t ' J ^ J ^ l t ^ \0*o« ' o » d i » , w a » y Boolia. ^ i Hoy. 

tarde: X - A . F O Z % X J x%r A . O €3 A . 

L A B E V Ü E D E V E R A N O 
(eomplatamante diferente do las anteriores Rovuea). 

i p s i n a . f i i í ) ¡ 9 u p A 



G B A N EDEN CONCERT 
'J^mSTm4.BCCREO E S T I L O P A R I S I E N 

H E S U O S A 7 E R E O A U T E T E R R A Z A C O N V E R T I D A E N J A B Ü Í N 
C O K C I S R T O Y F O Y E R A I . A I R E L I B R E 

_ » r a n é í í l t o d © l a . . ^ 
e . - o l e . u . c i l c i a . o a n z o i i o t i s t a . 

O O N T I N X J A M B J N T E J I S T X T E J V - O S X 3 H i a t J T S . 

B ^ a t a a r a a t da p r imer ordon ta £ n U a d a l l b r « =̂ Bn tAoaa ^rPktla 

—innf——ifrgnigi—TITMII r ni inií--rrrri r iBwnTTi >••» WIUMM jw—non J*M>I »U -V. rftW cmnMmaaHHMHmi^HBi 

-H8LL - L A B U E E L A . S O M B R A - BIWIIL, 3. 

Tarda y noel»'.' G K A M O O N C I K K T O . I.scoslda troupe F R A H C O - E S P A U T O t - A 
A . T t T K . R . I O A . - E S F A - í t T K í & I T A . - S E 3 V I L . I j A . I S r i T A . 

o e l o t - > i d o ' r T F I X C » 1 3 T E C _ J V I C J I N Í r r 1 ^ , 
FRASCUIÍI . ITA - A R A G O N - E S P E R A N C 1 T A - M U R C I A N . ' T A 

i v t i i « t 3 : x » _ . x _ . - i w c i i e . Y A C K : • 

- - , - •- - - G R A N D E S N O V E D A D E S PRÓXIIHOS D E B U T S 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
S O C I E D A D M E S T D I Z A B A L ^ ^ g * » ^ 
Oie por reputndes artista*. — En los intermedios baile de sociedad. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o d e l a U u i v e r » i d a d . — l . 1 ) de Agosto . 

HORAS I BAR'ÓMTO» 
¿- ob.ser-[ f al 

vae/an | nivel del mar. 
"»mañ, i 705'47 
s tar. I r e s ' s ? 

Teinfcralti' 
ra á la 

tombra. 

E n las 
v -'84,,. 
horas. 

T E M F S R A T U R A S . _ 
ÍIUMUS, j MMiaa. 

D I R E C C I O N 
del 

«lento. 

a v s Komi) 
Somb. 2 I ' 5 Í R e t l 

17'0 
l'j'O 

[ B. N. E . 

Velocidad I 
del 

^ j r i e n t o ^ | 
; 171 

ki lómetros . 

HUMEO 
relativa. 

n r 
80 

E S T A D O 

cíelo-

Cubiono. 

NUBES. 

Case Cantrdaé. 
K. N . 
C. K . ro 

O'B 
AQUA | U-UVIA 

¿•i l 8'0ü 

O B 8 R R V A C 1 0 N Í 3 
PAUIXCDI.AÍ(»S-

Tcmpesiad a las 

S d i e oí Sol a las 5'0,—Sa pone a las 6"48.-Sdlc la luna alas 9'20 mañaua.-Se pone a l as8 '25 noche. 

ohli¡"oeíl 

1 0 d e A g o s t o d e 1 9 1 2 . 

A l e s t a b l e c e r s e e n E s p a ñ a e l r é g i m e n c o u s t i t u c i o n a l c i u e d ó s o b r e p t e a d i d o 
q u e h a b í a n de; a l t e r n a r e n e l l ' odcr l o s l i b e r a l e s y l o s c o n s e r v a d o r e s , r e p r e s e n 
t a n t e s d.el d o b l e s e n t i m i a i l o q u e e x i s t e e n t o d a s o c i e d a d ; e l d i n á m i c o y e l c s t á -

p l á t i d o & s e g ú r r t f w w a i r t n ^ t p l n ^ a t t ^ ^ í O ^ s t i t u -

c p i ^ T ' v - ^ i r x m Y ¿ f ^ j ; ( j r ^ "^fg; _ J g ü t . ^ | [ . s ^ ^ a í ' H \ 
S ¿ S j E ^ S f t S í S é l f f i f c t í s i S e - i l o n f i r H t o u á s t ^ e n l o s p r i m e r o s t i e m p o s d e : 

d i c h o s i s t e m a y c i r a n t o m ^ w s ' a t e j j f f i S ^ s y e ^ I a i 
c l i p o d e r m o d e r a n se a i fin r e s u e l l a -
rt'r-nte de l l a d o ñc. í a r e a c c i ó n e n t r a n c a r e s i s t e n c i a a l p a r t i d o d e l a l i b e r t a d . D e 
maaflainonriniHin pwiifiriíi i l" i * h " " • ^ ' i - ' - - ^ " " - " - " v — 

A q u e l l a r e v o l u c i ó n i n a u g u r ó u n a n u e v a e r a , e n l a q u e y a n o e r a n p o s i b l e » 
l a s r e a c c i o n e s h i - i t ó r i c a s n i l o s i n t e n t o » d e r e s t a u r a r e l o r d e n d e c o s a s a n t e r i o ^ 
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al récimen constitucional. Perdió su color dentro la misma res taurac ión el 
fué partido moderado y el l i tera l sintió ambiciones de reforma que antes n » 
había conocido. España , el conjunto del país, que no estaba identificado coa 
ningún partido dinástico, pero que salió rejuvenecido y regenerado del baño 
de líi revolución, no pasaba ni pasa y a por menos que por un mov¡mient(),pro» 
gresivo que le redima de los lardos años de est.mcamiento sufridos bajo el iia> 
perío de la reacción clerical. "vi -

N estros conservadores y las clases a ellos asimiladas no se han percatado 
d eáte cambio profundo que ha experimentado la opinión española y todaTÍ» 
s eñan, en el riguroso turno pacífico, como s i nos ha l lá ramos en los primeros 
t mpos del sistema constitucional. No ven que las aguaytempesti íos 'áa '"ifis 1$ 
Opinión han pasado por «ác ima dé los viejos moldes y que ahora y a no es cues
tión de esperar la señal reglamentaria que diga «a quién toca el turno», sino l a 
ííorisigna que viene de otra parte, de la soberanía nacional. 

Y la opinión soberan» dice aquf y en todas partes que quien debe gobernar 
ahora son loe partidos reformistas, los que l levan una gran fuerza impulsiva 
hacia adelante y se hallan en estado de dar satisfacción a las nuevas aspiración 
nes de los pueblos. Por eso y a no se habla apenas en ninguna parte do Ips vié« 
jos partidos, ni aun en Ingiateira, que fyé la cuna del sistema y q^e'ha vi r ido 
durante siglos atenida a los dos partidos históricos, los Wighs y los Torys , 
pero que ahora es tá satisfecha bajo el Gobierno que representa la t ransacción 
entre las ideas m á s avanzadas, antes consideradas nefandas—el obrerismo, e l 
home r u l e y la separación de la iglesia y el Estado—, en amigo consorcio con el 
antiguo partido libera', objeto de estas transformaciones. 

A s i acontece en Franc ia , cuyo elemento conservador está relegado al o lv i 
do y a la impotencia hace veinte años; en Italia y en todas partes, y ¿quieren 
eximirse de esta ley general nuestros conservadores, t ra tándose precisamente 
de la nación que m á s necesita rescatar el tiempo para ponerse al nivel de los 
pueblos cultos? 

No piensen por ahora ni en mucho tiempo, tal voz nunca, nuestros conser* 
vadores en subir al Poder, ei qo quieren ir, contra la corriente, no diremos sólo 
de España , del mundo, que marcha a velas desplegadas hacia l a libertad y , 
sobre todo, a la §eeularización de la vida civil . Podrán ellos contrariar el des» 
tino ,-isa!tando las alturas; pero no olviden que entre el pasado y el presente 
median cien revQJucionea cuya sangro caer ía sobre sua cabezas. 

Flores de la ^ « ^ ^ « « Í W ^ . 

Lo? reBiauradores, que con un Impudor político sin ejemplo v un cinismo por demá» 
ccrgante nos eslón atronando dionamente lo« oídos hablán lonoé de las prosperidades 
y cirandeyaa <iue reporta a líspa'a la monarqu.a, dobenan lijarse en el movimiento 
emigratorio durante el año de 1 11. 

Sed n los oatos o í ^ ^ ^ & d i ü g ^ M por las correjipondiati^aaoficinas, el alo ante
rior abandonaron la madre pi tr le , indudcbleiner/le para msc ir en otras tierras el pe
dazo de i. an, que no encontraltan én l;i suva, nada ni'enos que 161,287 espar oles. De 
ellos Niy i ! I , l<)5 varones y 47, hembras. 
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B f « pmde decirse que ía émTsradón toma pfápSrcSoTíes ñ i m a á ó f á s ante el hecho 

fle Iiaber abandonado Espafia 101,267 de su J hijos, y como continúe a marchas forza» 
idas vamos en camino deque la despoblad 'm sea tan grande que s i densidad será tan 
menguada como en los tiempos del últim) de los Austnas, que en h-pa-.a no habí i más 
que nueve millones de liabitantes y s u s tuerzas vivas estiban r eDr^sen tadas por una 
nobleza indocta, millares de frailes y monl^s y legiones de raen'Hijos. 

• *« 
Nuestro colega de Madrid fiV P a í s se na indignado de mala manera ante el anuncio 

de que en Melilla se va a construir una plaza de toros. 
Mal hecho, querido colega, porque es el único medio para que Espafla pueda re

embolsar algunas píselas de los muchos millones que gastamos en Africa. Y aun PSO 
p u c J c ocurrir porque asi los toros como los toreros no hay más remedio que comprar
los y contratarlos en España, pues ya es subido que nuestros productores nada pueden 
exportar a Melilla, Ceuta y Canarias ante la ccmpetencia extranjero, gracias a un ré-
fil.r.en arancelario que sólo son capaces de mantener nuestros fulastres gobernantes. 

Atropello brutal. 
P a r a el gobernador c i v i l . 

Anoche nos fué denunciado un hecho acerca del cual llamamos la atención del seílor 
Pórtela, quien no dudamos hará justicia, imponiendo se.ero castigo al autor de la ba
rrabasada, pues lo es, y de úrdalo, la cometida ayer, a eso de las tres, de la tarde por 
un individuo del Cuerpo de seguridad frente a la casa número 7 de la ronda de Sao 
Pablo. .. 

t n los bajos de esa casa hay establecida una psliiiiuería. Dos jóvenes oficíeles de 
dicho taller hallábanse a Ja puerta del mismo conversando alegremente, cuando pasa-
ion por allí los guardias de seguridad números áí>2 y í®?. 

Los jóvenes peluqueros l romeaban inocentemente acerca de una enamoradiza mu» 
chacha de la vecindad. Pero el guardia número hU2, en la equivocada creencia de que 
«e referían a s» compañero, que había entrado en una taberna próxima, la emprendió 
duramente contra uno de los jóvenes, dirigiéndole procaces insultos. 

En Vano el referido jovin trataba de hacerle entender al guardia que no tenía moti
vo alguno para Increporle. E l policía, fuera de si , le asestó una tremenda bofetada, y , 
asiendo a la victima del brutal atropel.'u, dióle tan tuerte tirón que le destrozó la ame
ricana. ',ilí¿ta»iaÍ»<íJLaísiljik>SlSilíC10i ,-t n v nh 

Uniré denuestos y amenazas obligó el guardia numero 892 al pobre joven a que fue
se a ¡a Relegación de policía: pero durante el trayecto, comprendiendo, sin duda, el 
cnerg ímeno que había cometido u n a grave extrulimitación, manifestó deteoa de dar 
por terminado el asunto, dejando en libertad al atropellado. Esto opúsose a ello, di
ciendo que de todos modos deseaba ser conducido a la Delegación, pues de acusado 
quería convertirse en deniinciunti;. 

En la Delegación mostrábase también el atropellador propicio a dar la cuestión por 
terminada: pero el joven barbero persistió en su negativa, y formuló justas quejas y 
una protesta enérgica ente el teniente de policía que se hallaba en la Delegación. 

Entopces el guardia «y? manifestó que el joven de referencia era de pésimos ante
cedentes, por lo qpe qtras veces había sido r ducido a prisión. La imputación. seg.in 
pudo comprobarse plenamente, era falsa de toda falsedad, lo que dló margen a que el 
guardia fuese severamente reconvenido por el superior que se hallaija en dicha depen
dencia policíaca. < -. ^ 

Animismo se U reconvino ron dureza por haber abofeteado a un ciudadano pacifico 
y de acrisolada honradez. E l joven barbero fué dejado en líbertac'. 

l oro no basta, seilor Pórtela, con una mera reconvención. Precisa que a ese guar
dia s e lo dé su merecido. Hechos de esa índole son tanto móa de lamentar cuanto que 
la policía, por virtud de las selecciones de que en los tiempos últimos ha sido objeto, 
bate depurado mucho, y es triste que por la incultura de unos pocos sufra detrimento 
el preatigio de dicha instiíuciór. 

Fiestas mayores. 
En ¡a barriada de Gracia. 

La lluvia torrencial de ayer deslució notablemente loa festejos que figurdbon en el 
ograma. Quedaron maltrechos los adornos de las calles, entre los cuales sobrísalian 

de la calb de la Culebra, cuyos éreos están coronados por unas artíaticüs piifinm. 
L a «ta —siiBríil es el fleco de,«apel eo forma de toldillos. 

oü..talo ta<i&9 
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En las plazas de Rtus y Taul«t y del Sol las Comlalonet de flcatas r*Épdcil«a« na» 

liilit-iron como «alonesi do baile laa ptríea céntralas, farmando VifitOtOa entükladgs de 
follaje. .u ,.ci 1!»? Jlz<~*-

En la plaza del Uiamante aldunoa socios del dlsuclto Circulo de P rop io ta r ioB haa 
habilitado un sulón de bailé cupricliosumente adornado. 

Por la i iiBíiana hubo a y e r ptisccallé dispuesto por alaunaa Comlaiones de fettcioa, 
entre e l las las de la plazas de P.ia* y 1 ati let y del Sol y la de la ca l lo (!e UnmtJh y Ca-
jal. La lluvia terminó después con todos loe tastejos enunciados pdra la maltana. 

Por h tar.le. liaMendo cesado la üuVli, renaciú la alegría y te anlmi) otra vex la 
üente ¡oven con la esperanza de los beijaa que se preparaban para la noche. 

Bn lá (iia^a del Sol aé celebra un gran fealival de Bardanas a beneficio da los pobrM 
de la barriada, otra tiesta benéfica en la que tomó parte el orfeón La Filarmónica Qra« 
cíense en la plaza de Kius y i'eulet y un gran faatlttal Infantil en ol Ateneo Obrero, 
donde hay instalada una notabilísima Exposición de los trábalos realizados por loa 
alumnos durante el curso del arto anterior. J . B ' í . a S ^ f t M s 

En e| Círculo Artes .no se celebraron lo* Jltéfios Florales, I toa que concurrid nu« 
meroslslmo pilbllco. 1a i j ¡13 oKnjjiHji 'p: n-iiifttá™ M i 

l.a Flor natural la ha ganado don José Marta Palou, de Gerona, por su poesía / V -
tUs itoemei. 

En representación del poeta premiado, el seflor Aynó eligió reina de la fiesta a dofta 
María Victoria .lordt'i de Klbera, qne ocupó el sillón prrsldenclel, acompañada de diez 
señoritas que formaban su corte de amor, y que, como ella, lucían mantilla blanca. 

E l señor Ribera Rovirn leyó la poesía premiada, qu« fué muy aplaudida. 
Primer accésit, a don Francisco O . Vidal, por su poeaia L a crea de Mú/g. 
Segundo accésit, a don Casimiro Aregall Mailp, por su poesía titulada Garba. E l 

autor no ao presentó. 
Bnglantlna, a don Mannel Rocamcra, por su poesía Flors 4 i la Oúf, 
Afitéslt prlmíro, a don José Ayné Fia, por su poesía l.a marina catalana. 
Accésit segundo, a den Juan Arús ColOmer, por la poesía l^araatas rl» eomiat, 
Viola, a don l uis Tlatorer Mercader, por la composición Vistó de Corpus. 
Accésit primero, a don José Granger, por su Oda sagra.la. 
Accésit seflundo, a don Kamón Torres y Roaell. 

. Premio de Alfonso X l l l , a la poesía titulada Sursum, de don Pedro Palau üonzáleat 
de Quliano. 

Accésit segundo, a don José Costá Pomés, del qua sa anunció que no se presentaba 
por «star preso y sujeto a un proceso por la ley de lurlsdlcciones. 

Premio del general VVeyler, don José l'OnS TIO, por su poesía O i ¡ v tü amor. 
Accésits, Primero, a don Pedro I-errés Solanas, y ssflundo, • don José Valle 

Oliva. aotlaiLl , .X i r^a .u .TOT 
. Premio del gobernador civil, a don José Liabas. . 
Uespués fueron entregados los reatantes premios entre los aplausos de la eoncu* 

rrencia. a i f i i 
F.l acto faé amenizado por la bonda municipal. 

Vallvldrera. 
Anteanoche comenzaron ios festejos organizados con motivo d« la fiesta mayor de 

dicha barriada, permaná.icOdo con dicho motivo hasta hora avanzada de la noche anl* 
ffladfslm is la) calles, especialmenta la phza Mayor, en ia que se hallaba congregado 
numeroso publico para oh* Varias charanaaa. . ,, ¡. j . .-.fa n • '•>'£ * ¡ - ¡."T 

A l anochecer se c labró un lucido pasacalle por los abantes y el Avi de Vullvidru-
r a con su Iradicional aíompoflnmlento. ^ 

Después se quemó u n a traca de mil metros, que produjo Inmenso regocijo entre t i 
público. • a-jeqá til Bha ' i 

A la s d l s / , en un elegante entoldado, la compañis l(rko*dramátlca que dirigen los 
señores Guitart y ASnchoz representó con muciio «cierto ^/«rjr y viole* y Puebla de 
las maferes. ••• . » « v • „ . - b o J i s í j i i o i r A 

13. 'Ayer, par le maBann, la mayoría de las callea aparecieron adornadas con baaderi* 
ta« mnlttcadofafci:'' fb í o l l a a en( fjjoh ohxci 1 .,,ip iiíi-j-5BüBri>, 

A constcaencla de la lluvia ac suspendió al concierto vocal e laatrumaatal anoAolá* 
<M para las doce, en pleno bosque, 105 e s on oup pl 0 1 1 ; ;-<li>3 sal •aboTsb a n M 

E l pubteo pe refigKi en cafés y Casinos, organliíndcue •rorlos haiWair̂ ri ne toaie 
Luego se bailó en el entoldado hasta última hora da la oocta. ™ n<'i •pjin^oi 
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P f á z a N u e v a . 

En la plaza Nueva empezaron ayer tarde los festejos organizados por los vecinos 
en honor de San Roque. 

La citada plaza «parece adornada con gran variedad de banderas, destacándose en 
en uno de los ángulos la capilla de San Roque, artísticamente adornada. 

Ueide la. cuatro a las cinco hizo las delicias de la gente menuda la presenta
ción de un cuadro de pulchincllis, raliendo d. spuéj a dar un paseo por la plaza y ca
lles inmedíalas (a tradicional cabalgata de gibantes y enanos, cuyo paso fué presencia
do por numeróte público. 

Barriada del Gulnardó. 
He aquí los festejos que la Ascciación de Propietarios del Quinardi5 y sus contor» 

nos celebrará los días 17, 18 y 19 del actual cen motivo de la fiesta mayor de dicha 
pintoresca barriada: 

Día 17,- A la^ diez de la noche., baile en el entoldado. 
Din l - ' . - A la madngadé, gran traca; a las nueve de lamatona, reparto de bonos 

en metálico a los pobres de la barriada en ( I local social; o las once, baile en el entol
dado, en el que en obsequio a los hijos pequeflos de los socios se les dedicará un nú
mero del programa titulado deis hon-bons. 

A las cuatro de la tprde, función teatral, poniéndose en escena el drama en cuatro 
actos /;/ timbal del l inich. 

A las diez de la noche, grandioso baile en el entoldado. 
Día 10.—A las cuatro de la tarde, sardanas en la terraza del local de la Asociación. 
A las nueve de la noche so disparará un magnífico castillo de fuegos miticiales en 

€l extremo de la rambla Volart. 
A las diez, como final de fiesta, gran baile en el entoldado. 
AI finalizar la primera parte de csio baile, entre las personas que tengan derecho 

se efectuará el corteo de un inagrffico fonógrafo. 
Durante los día < de fiesta la terraza del local de la Asociación estará espléndida

mente Iluminada por locos y profusión de bombillas eléctricas.* 
Badalona. 

La hermosa ciudad del litoral viósc ayer concurridísima por ser el primer día de la 
fiesta mayor. 

Los festejos anunciados se cumplieron en todas ¿us partes, y asi la inauguración 
de la tómbola organizada por el Casino Apolo a beneficio de la Junta protectora de la 
infancia, como los concursos de tiro, como el partido de balompié, etc., etc., resulta-
ron un éxito. 

La fiesta de la poesía también resultó espléndida. Dichos Juegos Florales, organi
zados por el Centre Catalanista Gcnt Nova, celebráronse en el teatro Espallo]. Pre
sidia el Jurado doña Carmen Karr. La Flor natural fué concedida a Manuel Vila y 
Glosan, por su poesía Mv-r flww; la Englantina a José 13ur¿as como premio a ¿os 
segaüors de Polonia, y la Viola a J . Bosch y Romaguera, por su trabajo poético 
L'ermlla, Había, además, otros muchos premios, entre ellos uno sustancioso, de 100 
pesetas, que lo consiguió AdriAn CiunI por su Canl a ¡a llibcrlal. 

Lo nota artística ha cuidado de darla este año el Centre Badaloní organizando una 
Interesante Exposición de carkStrras debidas al lapU de Fassarell, un liadalonés que 
puede figurar dignamente entre los caricaturistas de más campanillas. En los dibujos 
se caracteriza a la c///c de Badalona, y liabicndo tomado Fass ircll . con tal acierto las 
potes de los caracterizados, que todos los trabajo* son celebradisimos. 

Ep dicha Exposición Lorenzo Erunct, el celebrado artista, expone también una 
colección de acuarelas de polsajes de Cataluña y Alemania verdaderoraente notables. 

Y como en tina fiesta mayor no pueden faltar los bailes, y, dada la época veraniego, 
en entoldados, el*Centre Eadalonfy el Gran Casino han levantado en aquella hermosa 
y fresca playo dos tan elefantes como espociosos. 

A propósito de cosas frescos, 
I I que, por lo visto, es un fresco de los que entran pocos en libra es el alcalde . E l 

chaparrón que cayó a primeras horas de la tarde dejó las callea de Badalona con char
cos de sgua y barro. Comprendemos que ni siquiera se Intentara quitar el borro y el 
agua do todas las calles; pero lo que no es comprensible es que ese intento no se pu
siera en práctica al menos en la calle del Mar, tan concurrido, por ser la principal co-
inunicación entre la playa y la plaza de la Constít«tíiMU"LÍoJ<i9 l-i í^ted ag ; ••>. \ 



Este abandono ea la única nota discordante de las animadas fiestas, sobre todo 
cuando con media docena de peones y un par í.'e carretadas de arena, cosa fácil estun
do la (laya j u i to a la calle del Mar, quedaba t.iti importante vía transitable. 

No sabíamos que tuviera tan descuidados sus deberes de tic; Ide don Martín PrJot« 
c-. Olvidábamos consignar que la copa donada por la casa Bosch para el concurso re
gional de tiro fuií ganada por el señor Mi<rti. 

J u d i c i a l e s . 
E l juez de instrucción el distrito de Atarazanas, que entienda en la causa por de

lito de sedición cometido el 21 ce Julio próximo pasado a la oall a del mitin re.oludb-
narlo que se celebró en el trinquete' de la Ct lie de Amalia en el indicado día. ha dictado 
auto reforman :o el de procesanilrnto de los 17 Individúes '.tenido a r a í z del i echo 
y-nna posteriormenie l á n tido ^neaios en libertad. Bn virtud de este nuevo auto se 
aobreaee la cau a por lo que afecta a.dichos sujetos. 

Los seis restantes coiitinúan procesados y presos sin admisión de fianza,, ', ,JQ 
r S i ' - ^ Ha-ingresado en l a cárcel de m u j t r e a U n a Odenea, ue en una clínica disparó 
contra el doctor I ormf uera S« la someterá aobtorva<.iua hasta averiguar «i realmea* 
te tiene perinrbsdas sus faculta-íes mentaifs. 

— Por divert-os j ueces se cita a I runclsco Eetoy Victorio, S I to Bautlesi, José 
Amlchs Belt. N. Qutirfrez I arraya. I ermía ^alvadon Felfas i r Plcher Borch, Ramón 
pranch, Juan Ponsa Cañameras, J u a n Serrabou Pónet. Vicente Mar. illa Torrea, líl* 
doro Valeió López, Francisco Kodrlvtiez, Ramón Jímétier ' 0 Carbonero, Juan Canals, 
Juan Pedro, ' olores Casarovaa Mata, Ramón Perrelrl Al.arraj Joan Diego Qarcfa, 
Altonsu'Ro\ira Covacha, Andr¿s Asba Urribaru, don Juan Armengol y i osch, a l»s 
heredero» de doña Matilde A-Ir y Pahf. a los acreedores de don i-raiiclsco Anglada 
Pona y de doña Ramona Angl ida Calbetó y a los aujoto» apodadoa Etiriqut ei Anda
luz y el Pequeño de l a Africana, 

G t a o e t n i s u 
En el Dispensarlo municipal de Uracia na sido curado de primera intención el nfflo 

Amadeo Hoap tal ( arranza por presentar varias heridas de pronó.-ti o reservado en 
diferentes partes del cuerpo a consecuencia de haberse caído a un putio desde el bal
cón de su caaa, sita en la calle de Ñápeles, número 322, 5.* 1 " 

«• La anemia, clorosis, colorea pálidos, mens-
trnad^n difícil y leucorrea, se curan con el 

Ayer mañana se encontró un envoltorio a la entrada de la escalera de la cosa nú
mero .1 de lu calle de .lo.díanos, descubriéndolo dos tfttardlas municipales y obser
vando que en él habla une niña recién nacida envuelta en pañales Los guardias la 
llevaron a la Casa de Maternidad, donde una de Ir-; hermanas le Inspeccionó las ropas 
por si había en ellas algo que indicara qniéned son los padrea, y nada <e hallo.-

Del aüceso se dló parte al Juez de guardia. ' • « e ™ 

Trabajando en la construccidn.de la doble vía de la línea del Norte el joven do 19 
años Antonio Aniola fué alcanzado por un vagón, oue le ocasionó la fractura de tres 
costillas, lesionándole además la columna vertebral. • - .» . • •• w - \ 

Terminada !a licencia gue le había sido concedida, ayer volrtó a ocupar su cargo el 
inspector provincial de Sanidad, doctor Traliéro. si«sji»i«e«aRT>o T i . 

« Blandura y desangre de Cftcíab'y s.ifro de los dientes desaparece con t-i 
uso diario del t,.comparable L tca r del /Wo,.elmejor deiitífríco,.", . ^ t j , ] ) . - . 

Le ha sido concedida Ucencia de algunos días al teniente coronel del Cuerpo de s e -
cr idad señor S a m p s d ^ r r r ^ ^ ^ ^ r ^ 

E n el tren correo ascendeale de Zaragoza lo fué robada al contratista de obra» don 
Joan Fiquer una cartera coa más ce G,0<iJ pes.tas en billetes, varios documentos y la 
cédu a,personal, l i l utor u«l robo se arrojó del trea, «o marcho, en las inmediaciones 
de la estacan de Tórrela . ' - ^ a F-.»«"vr3Ti v .ersus^Taar 

Haimpo Saiz ie Carlos 
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I G U A L A D A . — L a C o m i t i ó n de propaganda del Cen t ro Republ icano de es ta ciudad ha 

organizado un acto de propaganda conjuncionis ta p a r a e l d í a 24 del a c t u a l . S e l e v a n t a r á n a 
magnif ico entoldado pa ra l a c e l e b r a c i ó n de un g r a n mi t in ; p a r a tomar par te en e l mismo 
l i a n sido invi ta . los In t dipi!tn.1os a Cor tea s e ñ o r e s Uodrigo Sor iano, Pab lo Ig lea ias , Pedro 
Corominaa , iUelquiades A l r a r e z , j o u q u i a S a l v a t e l l a y J a i m e C a r a e r y ^ o s s e ñ o r e s Alber to 
B a s t a r d a s , F r a n c i s c o L a j i r e t , Tor io io Keoyo , San t i ago Gube rn . J o s é Comaposada , L u i s 
Companys y J u a n S c r r a Cons tansO.Reina ^ r a a entusiasmo entre los organizadores del ac to 
j loa que con él s í m p a ü c a n . 

M A N R E S A . — L a J u n t a de la Sociedad de oflciales albafl l les e n v i ó dias pasados una c o m u 
n i c a c i ó n a l a Coopera t iva Manresaua de E n e r g í a E l é c t r i c a p r e v i n i é n d o l a que de con t inua r 
teniendo ocupado a Domingo Golet de j a ran de acud i r a l t rabajo los albofiiles que constru
y e n l a l inea de t ranspor te . Deseoso e l a lca Ide, se Aor L l a t j ó s , de r e s o l v e r s a t i s l ac to r i amen te 
este asunto , l ia conferonciado con no individuo de l a expresada J u n t a , m a n i f e s t á n d o l e é s t e 
que no es p sible acep ta r n inguna c lase de t ransacc iones , paes se t iene decididamente re* 
suelto que hoy dejen de acudi r los albafii les a l t raba jo de l a c i t ada Sociedad a n ó n i m a si 
no se acepta s u demanda. 

S A N Q U I N T I N D E M E D I O N A . — L o s festejos que se c e l e b r a r á n durante los d ias 17,18 y 
19 del ac tua l con mot ivo do l a t ies ta m a y o r son los s igoientes: 

D í a 17.—Feria de ganado durante todo el dia; a l a s nueve, pasaca l le , t í p i c o s ba i les , pa* 
aeo de l a t a r a s c a , diablos, e tc . 

D i a 18.—A las seis de l a mafiana, diana; a las doce, l l egada de los s e ñ o r e s P u i g de l a 
B e l l a c a s a , J u a n P a i e l l a d a , J o s é B e r n a d a s , Pedro M i r K a f ó i s y J o a n Miquel y C u s c ó , de l a 
U n i ó de v i n y a t c r s de C a t a l u n y a , con rec ib imiento por l a s autoridades loca les y asociado* 
de l a Unió de V i n y a t e r s de l a local idad; acto seguido disparo da una t r a c a v a l e n c i a n a ; a l a 
n n n , banquete en obsequio de los individuos de l a U n i ó de V i n y a t e r s ; a l a s t res , m i t i n en e l 
entoldado, acto en e l cua l h a r á n uso de l a pa labra los referidos excurs ion is tas ; a l a s ocho 
de l a noche, d isparo do un rami l l e t e de fuegos a r t i f i c i a l e s ; a l a s d ie r , d e s p u é s de l a s s e r é * 
na t a s , d a r á pr incipio el baile de Sociedad. 

D i a 18.—A la s seis, d iana ; a l a s cinco, bai le de Sociedad; a l a s diez, d e s p u é s de l a s acre* 
na tas , nuevamente bai le de Sociedad en e l entoldado. 

E S P A R R A G U E R A , — E n este t é r m i n o se presenta In cosecha de vino verdaderamente 
e s p l é n d i d a . E l precio del v ino , a pesar de l a perspect iva de buena cosecha, s igue siendo a l ' 
to, s in dada p<r l a s not icias quo se t ienen de los cent ros v i n í c o l a s franceses, donde l a a i n * 
vas iones del mi ld iu l a h a b r á n reducido ex t rao rd ina r i amunt s , siendo motivo de que en l a 
n a c i ó n vec ina se pague a B7 y 38 francos el hectol i t ro y l a s ven tas de u v a s que se h a c í a n a 
25 francos y a no ton posibles por pretender los cosecheros otros precios m á s crecidos , e n 
v i s t a de l a s not ic ias que se t ienen d e l m a l estado de les v i ñ e d o s . 

C A S T E L L A R D E L V A L L A S . — L o s d í a s 17,13 y 19, con mot ivo de l a fiesta m a y o r da 
este pueblo, se c e l e b r a r á n l a s s iguientes divers iones: 

S á b a d o , 17. A l a s nueve de la noche, func ión t e a t r a l en e l Cen t ro C a s t e l l a r e n s e por l a 
c o m p a ñ í a de don ]a ime B o r r a s , tomando par te en e l l a las p r imeras ac t r i ces d o ñ a E m i l i a y 
d o ñ a Anton ia B a r ó . S e p o n d r á n m escena /..' tresOr, E n Pep fíolrUa y S r r t w v d'tmich, 

Domingo , 18. A l a s diez, pasacal le por l a orquesta Unión F i l a r m ó n i c a . Á l a s t r e s <ie U 
ta rde , g r a n tiesta de los Juegos F l o r a l e s en el l o c a l de l a s escuelas del P a t r o n a t o T o l r á . A 
l a s c a s t r o concierto ins t rumenta l a ca rgo de l a orquesta U n i ó n F i l a r m ó n i c a e n e l C e n t r o 
Cas t e l l a r ensc . A l a s diez, se rena tas a la» autoridades frente a l a C a s a i o n s i i i o r i . i l . G r a n 
des bailes en e l Cen t ro C a i t e l l a r e n s e y Sociedad c o r a l L a L l e b r a por l a s orquestas U n i ó n 
F i l a r m ó n i c a y Fs tchondas . 

L u n e s 19. A l a s once de l a m a ñ a n a , e s p l é n d i d o s conciertos en e l Cen t ro Cas te l la rense y 
la Sociedad cora l L a L i e b r e . A las cinco de l a ta rde , bai le en dichas Sociedades. A l a s o l e r 
de l a noche, se rena tas y lucidos ba i l e» e n los mismos loca les . 

Todos los d ía» de l a fiesta h a b r á in te resan tes sesiones de c i a e r a a t ó g r a l o e n los ua féa de 
L a R o i x s d o r a y L a Rabassada y concierto de canto y bai le en este ú l t i m o loca l . Adorno de 
ca l l ea , i luminaciones , fuegos ar t i f ic ia les , e tc . , e t c . Duran te los expresados dias h a b r á ser
v i c i o continuo de ta r tanas , coches y a u t o o i ó v i l desde Sabudel l a C a s t e l l a r y v i c e v e r s a . 

T O R T O S A . — U n vecino del cercano a t r a b a l de J e s ú s l l amado A g u s t í n T a f a l l a Cfsber t , 
habi tante en l a cal le de S a n J o s é , ha par t ic ipado a l a A l c a l d í a que ha desaparecido desde 
e l domingo riltimo su esposa, l l amada Kao iona C o l o t n é A m a r é , de 66 a ñ o s , la que, ni p a r e 
cer , no tiene completas l a s facultades menta les . 

E s p e c t á c i x l o s . 
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Ellunes, 19, trndrá lugor una Crendloaa fundón do beneficio y despedida de la 

Blmpátka tiple sefloríta Luisa Rodríguez, que tantea simpatías te ha conquatado. 
E l martes 20, el rentajosamente conocido primer actor Pape Ramos debutará con 

el paoel de Cirilo I I de /../ generala, con la particularidad de que ta tan aplaudida y 
popular Pura Montero desempeflArd el papel de protagonista. 

• *• 
ANTIGUA P L A 7 A D E TOROS.—Pasado mañana Lagorliiillo, Valenciano j 

Flores estoquearán seis toros andaluces da la ganadería de Lozano. 

C r ó n i c a s ñ i r e l ibre. 
COPA MARÍA. 

No se puede negar que el Club de Natación Barcelona sabe mantener el fuego sa
grado de bu deporte. Si» actividad en poner al corriente a los reponeros deportivos 
de cuantos concurso, organiza y el número y calidad de éstos le colocan en uno da loa 
primeros ptl atos ce nuestros centros de sport. 

Ayer tai de fué un grrn día para la simpática Sociedad con motivo de disputarse el 
premio que sirve da epígrafe a catas lineas, concurso qne presenció gran número de 
invitados, entre los qua había iofinMad de sonoras y aeño Itas. 

Según adelanté ea mi crónica del lunes, se trataba de hacer dos recorridos de 80 y 
1,000 metros sin qua fuera ob. t .culo el mal tiempo, condición algo dura que quedó 
(lostergada hasta certa punto, toca vez que el mar estaba regular a pocas brazas de 
a playa, si bien mucho rompiente en ésta. 

Para dar más realce a la tiesta se invitó al BrusseTsS wimmlng & Wat r Polo Club, 
compuesto de nadadores consumados, campeones en su mayor parte y jugadores olim* 
picos de 1912, peí o fuera de concurso. Se habían imcrlto 15 nadadoras d i club, que 
corrieron en cinco serles de 3 el primer trayecto de 00 metros con intervalos de un mi
nuto y una 6.* seria para loe nadadores belfas fuera de concurso. 

Loa que conocen el nado de Juequin Cusurade no se admirarán da que hiciera sus 
60 metros en CO segundos 2 5; algunos más casi le igualaron en asta primera parte, en
tra elloa Wagner, 61 i f i ; Abbt, i>2, y Graniciier, 66 2/5. Los restantes fluctuaron entre 
59 segundos^/O y I minuto 7 segundos 4'5. 

Lat restantes series reservadas a los belgas dieron el siguiente resultado: 
6 / Raedemncker % 49" „ 

Raademacker Ch.. 52"l/5. 
Lauvage, empatado con el anterior. ; U * 3 S t K » M < . I H 

7,* Wackeseln, 41"4/6. 
Blllot A. ,44"l /5. >(m>H 
Blllot L . , empatado con «I anterior. 

De lo que se desprende que Weckeseln obtuvo el primar lugar entre los extranje
ros y .loaquln Chairada entre los nuestros. 

Seguidamente dieron algunos nadadores belgas muestras do su habilidad en los sal
tos desda la palanca qne fueron verdaieramente notables. E l local social pres.ntabn 
en aquelloa momentos el más pintoresco aspecto, especialmente la playa llena de espec
tadores ue do vez en cuando una traidora ola mojana sus p ea, la palanca repleta do 
socios del club en traje de batlO y en el mar alin. adaa las canoas que de los clu^s de 
regatas acudieron a presencisr el espectáculo. 

A laer-Su se aliñ aron los nadadores eme debían tomar parto en la carrera da 1,000 
metros, formada por un ttlüngu o cuyo, vórtices los 8or,al.«bi,n otros tantas boyas aban-
deradaa que debían rebas r dos veces. A la señal un remolino da treinta brazos agitó 
algo tnfia las rev eltas aguas, y pronto se n,stacó del grupo Joaquín Cuadrada ouo al 
llegar a la primera boya lleva' a una .ran ventaja. En la primera vuelta pas ante la 
meta a loa lo minutos de su po tlda. alguiénuole ñ belgas; pero uno de estos, poco des
pués de pasada la prlm rq boya, empezó por l^ualarij y asi siguió un buen rato hasta 
qne en el último trayectó, o $aa al páaar frente al público, oetabledóse entre ambos 
nadade ros un ver adero pugllaio, que ac.«b6 avanzando el evtrtnji-ro que llegó a la me
ta con pocos segundos de ventaja o sea O 19'i!¿ alW 20 ' 2'o Cnadrada y quedando 
una vez más demostrado qua nuestro campeón está a ia altura do los mejores nada
dores. 1 ^ ^ Í T K Í V K oaíl BD ofcí ' . 
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Cerno he dlctío, el club belga está fuaft de concurso y, fSt lo fáhfo, Joaquín Cua-

drada queda dftentor de ta Copi -.aria que para pasar a ser de u definitiva propio* 
dad ha da gan^r dos aflo* seguidos o tres alternos. Los r. 8ta:ites nadadores, cayos 
n&mbres no puedo enumerar por disponer de poco espacio, sanaron medallas de verda
dero Susto arlistico. 

Finalmente se jugó un partido de Water-Polo entre un team del club Barcelona y 
el Bruselas. Este es uno de. los raós notables de Europa que er los Juegos Olímpicos 
de 1912 ha quedado en brillante lugar: y sin querer rebajar en lo nuls mínimo a los de 
aquí, ha de confesar que ayer sa vio Jugar aquí por primera vez el Water-Polo en 
Barcelona. 

Naturalmente, como era de presumir, los belgas se llevaron de calle a los nuestros. 
Aquéllos se contentaron con 7 goala contra 2 que hicieron los de aquí, de verdadero 
juego y no de coba como podría alguien surontr. Los 7 goals del Bruselas y la com» 
hlnaclón del juego, demostraron que este sport entre dos teams de empuje es un nota* 
ble espectáculo. 

Salimos todos gratamente impresionados y deseando se repitan a menudo fiestas 
de esta índole. No les falt. n urrestos a los del Club Natación Barcelona, y si no va
rían el programa, en el próximo domingo tenemos concurso de Bef lor i tas y niños, que 
tanta aceptación obtuvo hace un alio. 

F O O T - B A L L . 
Copa Ciudad. A causa de la lluvia caída en la mafiana de ayer, el campo del R. C . 

Deportivo Español, palenque donde se celebra este concurso, quedó hecho una charca 
y te tuvo que suspender el partido combinado entre los teams Internacional-Europa. 

Copa Valenlt. E l terreno de juego del New-Catalonia, a causa de su pronunciada 
pendiente, estaba en buen estado y pudo efectuarse la segunda eliminatoria Espafla-
Marfiiiense. 

Estt,- último a causa de la deficiencia de sus delanteros no pudo conseguir resulta
do práctico; los medios les llevaban el balón hasta la puerta contraria y no acertaban 
a rematar, y gracias a que el portero y defensas estuvieron acertados no les entraron 
más goal». 

E l España tuvo que bregar a causa de que, según he dicho, la puerta contraria ea« 
taba bien defendlde. E l resultado quedó 2 a 0 a favor de este último. 

LrOOE. 

R e s a e p d o s y f a n t a s í a s . 1 

E l p a s a d o e n e l presente . 
Hemos tomado asiento en una antigua victoria de caja deslustrada y forros sucios 

y descosidos. Dos flacos caballejos tiran de ella jadeantes. Lentamente, dando tumbos, 
gimiendo su maderamen, chirriando sus herrajes, camlns el viejo coche por la polvo
rienta carretera. Oleadas de calor y de polvo nos azotan constantemente. E l cochero, 
sentado al desgaire en el poscante, musita una canción vieja, melancólica. A un lado y 
a otro desfilan las últimas casas dsl pueblo; luego el horizonte se dilata; a nuestra iz
quierda aparece una extensa llanura, a la derecha el monte. La carretera comienza 
luego a internarse en la montaña. Al final de la cuesta el coche se c.etiene en una espe
cie de plazoleta. Nos apeamos. 

La tarde comienza a declinar. E l silencio es profundo. Anulado hay un antiguo 
¡•arador. Una vieja y un parro han aparecido en la puerta; la vieja nos mira curiosa, 

nterrogadora; el perro avanza quedo hasta nosotros, husmea, da unas vueltas y vuelva 
a tenderse junto a la puerta da la hostería. Al otro lado, rmijcstunso, Imponente, do
minando el pequeño caserío, sa alza el antiguo monasterio que fundó la viuda de don 
Jaime 11 de Aragón. La puerta está cerrada. Al lado hay una calleja. Esta calleja «stá 
limit.ida por dos arcos: uno con puertas, otro sin ellas, pero con una roca en el centro 
y varios peldaños. Cruzamos este arco, descendemos por la corta escalinata y nos ha* 
llamos sn la única calle de este caserío. Esta es una calle típica: a un lado hay tres 
casas, el muro del convento y la hospedería; ai otro dos casas y una larga tapia; en el 
centro una plazoleta. Estas casas son pequeñas, algo amarillentas, con tejados grises, 
anchos aleros y amplias balconadas. En las puertas no hay cuarterones, en tas paredes 
no hay frisos, cornisas ni adorno alguno. Todo es liso, sencillo, conventual. En los bor
dillos de las aceras crece la hierba; por detrás de las tapias alzan sus copas unos el-
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preses, nn asnee, «ros eocatlptM y eaofta pegada al muro la verde yedra, \A¡6 pvertai 
y las ventanas están cerradas. En el suelo no hay papeles, cortezas ni detritus. De» 
piso del arroyo sobresalen unos blancos, redondos y limpios guijos, hl aire es fresco, 
húmedo; el silencio es sepulcral. Al andar por la acera nuestros pasos resuenan claros, 
vibrantes. 

De pronto un áspero ruido turba aquel silencio. Un balcón se abre cautelosamente 
y asoma, temerosa, inquisitiva, una rubia cabeclta, una de estas cabecitus pálidas, oje
rosas, lánguidas, de 0,03 azules que miran tristemente, soñolientos. Esta ñifla aproxi-
ma a sus labios una rosa blanca, después mira a las vccina-i tapias, al cielo, a los cara-
pos que aparecen al otro lado d<311 culleja. En esto s : oye un zumbí lo lejano, persis-
tente. Peed 8 poco este zumbido se hace más fuerte, más intenso, más metálico; luego 
un ronquido estridente de bocina eslremece la soledad del valle y por la blanca.carre
tera, frente a la callejuela, cruza raudo un automóvil. L a ñifla rubfd alarga el cuello y 
sigue con ávida mirada al rápido vehículo, que se pierde en un racodo sin haberse ile-
lenido, sin que nadie asomara de su Interior para ver el caserío. E l reto] del monas te-
r i ) 1 mza al aire unas menudas y crisialinas campanadas y llega hasta nosotros el ru
mor hondo, triste, de una salmodia entonada por cien voces. 

E l Sol ha traspuesto las vecinas cumbres. Las montadas han ido oscureciéndose. 
Un alredllo fresco, húmedo, viene de la fronda. Unas blancas guedejas de niebla van 
resbalando por el monte hasta llegar a l i hondonada. Una tristeza acongojadóra, ener
vante, parece invadir todas las cosas. Nos marchamos. Al pasar por debajo del balcúa 
abierto hemos mirado a la pálida niha. 

—Seflorita—r.os hemos atrevido a preguntar—, ¿esta otra carretera conduce más 
pronto a Barcelona? 

—Es igual, caballero—nos dice con voz triste, apagada; voz de otro espíritu, de 
otro mundo - . ¡Está tan lejos esto de Barcelona!.. 

Y cerro el balcón. t> «i úu vt l 
E s cierto. ¡Cuán distante está esto de Barcelona! ¡Cuán distante su espíritu! Ma

yor soledad, el mismo toqua de queda, mayor tristeza que en tiempo de Jaime I I , 
cuando dofla Elisenda de Moneada fundó ei monasterio y dió vida a este muerto ca* 
serio. 

Al salir dirigimos una nueva mirada a la calleja. En el arco, a un lado, cuatro viejos 
ladrillos contienen esta Inscripción: 

«Caserío de Nuestra Sefiora de Podralbes.» 
Hemos subido a nuestro coche. La Luna, atravesando las copas de los árboles, di» 

bojaba arabescos en la carretera. En el cielo refulgían multitud depuntltos lumlnofos, 
centelleantes. A un lado y a olro herrcflaies, alfalfares, trícales. E l cochero musita 
una canción larga, vieja, triste. En la fronda canta un cuclillo su canción monótona, 
eierna, invariable. 
^ ^ ^ i m t , _ ' <^ARL0S'^0R"^^I'I> 

Z i g - z a g . 
E l centenario de Krupp. 

Maorld a Agosto 1912. 
Con grandes fiestas y la presencia del kai3er--qiie no podía, natoralmetite, faltar 

en un acto üe ese género y de tal slgniflcación-se ha celebrado en Essen el centena-
rio del que pudiéramos llamar fundador da la dlnastfa dé M l -'KMippPAIeménla infera 
se ha asociado a esa conmemoración y a ese homenaje. Del auge extraordinario de la 
fábrica Krupp siéntese orgulloso el mundo industrial y mercantil alemán. Sobre todo 
• I mundo militar, con su mentalidadmla y su temperamento agreshbj ' i 9a obneuO 

Ciuiliermo I dijo un día; I «« iv enl sli Bioliuil/Db s ido^lsb oblvne !B La (vDoa 
— Sin Aliredo Krupp no hubiésemos tenido el iiiEtrumento .coa qóe hemos forjado 

completamente la coraza del Imperio aleméft^blv B h o i q si sb setwr e o / eh ,-ro , 
V es cierto. Sin contar con la superioridad do sus cailones, la Prtjita, codlcfós^y 

guerreraj no hubiese aqredldoa Dinamarca, a Austria y « muda;-ne hubiese gatiado 
batallas decisivas como las de Sadowa y Sedan, ni se hubiese incorporado tartitorios 
tan raagnillcos como 61 Sieving dinamarqués y la * dos viejas provincias francesas la 
Alsada y la Lorena; ni hubiese conaagitido, en Varaallag, después de la marcha ir 'mi-
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fal de los ejérclfos victoriosos del ultra Rhin hasta ios muros mismos de Pana, el 71, 
hacer la feiieración de ios Estados germámccs, fundando el Imperio alemán bajo la lie-
gemonía de la Prusig dominadora y absorbente. 

En aquella ocasión Bfamarck fuá la Intíllsencia superior que concibió el vasto pro» 
yecto de rcconstitalr I J vieja Alemania poderosa do otros s i^losacando la Prusia 
de aquel aniquilamiento supremo a que la redujera el primer Bonaparte en J e n M u l t -
!:e fué el brazo que ejecutó militarmente los planes de aquel diplomático asUuo JÍ sin 
escrúpulos. Pero Krupp fué el que saministró todos los medios materiales, el que fun* 
ciló en sus talleres aquellos cationes que tronaron, devasta lores, ante Mctz y Stras? 
burgo y casi dejaron en ruinas las viejas casas señoriales d-: la imperial residencia de 
Saint Clou J . 

Indusirialmente la acción de Alfredo Krupp ha sido también maravillosa. Aquella 
modesta fábrica aue su padre fundara a orlllws de la Ruhr. y cjue s i lo empleaba seis 
obreros, b&jo la dirección de ese hombre de negocios, con verdadero ta ento empren» 
dedor y sauaz, se hj convenido en la Essen moderna, con aquellas fundiciones maa* 
niflcas y aquellos talleres espléndidos, uonde muchos millares de obreros constituyen 
el eiércitp del trabajo a las órdenes de los Krupp. 

Sólo que eso -obreros, escalando a la dominación del amo, se han convertido el 
socialismo militunte, 

Así liasen, que fué el lugar donde el Imperio alemán tuw) verdaderamente su cuna, 
más que en Veisslles ser 'i, en ti mpos más o menos prójimos, el sitiu en que se incube 
y so naga fuerte la anunciada revolución alemana. 

Solamente en el aflo dltlmo la» fábricas de Knnp vendieron 25,000 piezas de arti
llería, no sólo para Alemania, sino también para otros listado?. 

Y se hablo de pacifismo, de lo necesidad para todas las naciones de un desarme ge
neral que rescate a los pueblos de un estéril sacrificio econ inlco y libra el mundo del 
espectro siempre amemuante de una guerra europea, íormldable y monstruosa, como 
jamás vieron los siglos. 

Mientras tamo, cuando Carnegie da sus millones para la propaganda de la paz y 
espíritus altruistas como Novicow han predicado elocuentemente la solidaridad huma
na por encima de la rivalidad de todoí los Intereaet particularistas, estos ¡rupp insa
ciables siguen produciemío cañones a millares y meti 'ndo dinero a pal. tedas en sus 
arcas, como carbón en sus hornos, en el neg ció más plhgíle que se hu conocido. 

No hay que pensar solamente en el número incalculaule de piezas de artillería y de 
material de guerra que en al espacio de esos cien ailoa. q io a ¡ora se conmemoran tan 
alegremente, hayan salido de las fraguas y de loa yunques de Essen. Hay que pensar 
en el número, etntuplicado, seguramente incal ulahle, de victima< que con sue instru* 
meatos de destrucción hayan ocasionado los Imipp en el curso de las diversas guerras 
que hm estallado en los últlmoj tiempos. ¿Bs posiuie siquiera, y vaya un solo dato, 
calcular el n .mero de muertos y de casas en ruina que produjera nada mis que la gue
rra franco-prusiann? Pero ¡han venido tantns ulraí, y tan sangrientas, después ... 

De Krupp se puede decir lo que de tantos patronos, que ha amasado su co osa! for
tuna con el tudor de millares de obreros a su servicio Pero ds ningiin otro ^ran ln-
( ustrial, sino oe él solamente, se pusde decir (|iie ha alimentado feeunJámente su ni go
do con l i sangfe dé tintos millones de «eres hurtianos. como fuíroii sacrlikadoa an:'-
nimam nte a eac Syl iu/; de la metalurgia m derna. 

N6 dominó en Fssen, su feudo induairlal dominó en todo el mundo, y lo dominó por 
el mi do a sus cagones, a sus callones en v ntn 

¿l^ué hace Krupp' ¿Cuánto ha fabricado este año.' ¿Pera quién? 
Y da est<8 Interrogacionta h ! estado pendiente la espectación miedosa delospae* 

MOM ¿ - " K ( íO i sanon iomnoa aes Q ub6. 

Cuando se celebran Io3 centenarios de los rupp, qua han puesto su talento y so 
activi.lad al Sfrvlcio de la obra destructora de las vi as humanas, piensa uno con el rta 
tristeza en la inutilidad del cafuerzo de ios Fasteur, de los Kocli de tantos otro"* s blot 
que, con ríe; ,© a veces de la pronta vida y Fin miras ^jioiatos do lucro en un gmn ne^o-
í io, han trabajado silo iciusamínte on el misterio de un laboratorio para arrancar uíia a 
una sus victimas a la muerte para quo los rvrupp sa las devolviese a la I trusa • a mi
llares, a millonea. 

e l aassonmt «si-jfliwo-sqi aofínv «>fc-a; y fcSiitni Arfcm. QUERRÁ. 
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OEBEALBS T SALVADOS 
A L F A L F A : Arribos: demanda; precios soste

nido».-Ursel . 1.* CUBC, 8 ÍU; 2 .*I a 7; AnipurdÉni, 
á f l ' Z S ; Zaraiazs, & S'SO; fHjn de triso: l * -

Sel , é «i A r a s ü r . A ñ; huía de oliva, 
7 pesetas los 100 k l l s. es tac ión . 
D E S P Ü i O S D E T R I G O : Para p ienaoa . -Núme

ros 4. de 16 l i a é 15; «eauodas , U l | 2 á 15; l e i -
ceras, 13 I j a 6 11; cuarta, de lü I | 2 a 15. ptas. 
saco de 60 kla. MenndlIlo, de 12 a 1» 1 IS ; sa l -
vadillo, de 11 « 11 112; salvado, 8 a 8 112 reales 
losTOUtro». 

T U R T O S : Coco, a 18-, de linaza a 86 pese
ta» los 100 kilos, fulpo seca tte remolacha: I . " 
H 15 112 ídem, 2," a 16 idera amelazada. a 16 loa 
100 kilos. 

A L P I S T E : Existencias venta moderada, pre
cios sostenidos. - Sev i l l a , do 59 A 40; extran-
íe io . de 35 a 3U pta». 1"» 100 kilos. 

A V E N A Existencia venta animada, piecios, 
f i r m e » . - E x t r e m a d u r a , de 2'1 & a4 l i a ; Aiiaalu_ 
cta. de 22 & X I l<:¿\ Cartagena roja, de 22 2a 
i 22,5ü pesetas los 100 kilo». 

A L G A R R O B A S : liMatencias: demanda, pre
cies aostenldcs. Vlnaroz (negras), de ¿o a - o 
l i 2 i C a a t e U ó a iroinsi, 117 a 27 1|2; Ibiza, aSH 
1|S: Valencia, ne^ra, de a7 a 27 1|2. Tarrago-
r a . de 27 a iH. MallorcB, 23 115 i 2H reales los 
42 k'[n*- . , . ^ 

A R V E I O N E S : Exis tenc ia ; demandn; precio» 
«iistenido». — Navai ra , 17 a 17'25; Bc iuca r l " . 
16 » I6'5(i peseta» losTO liVros; Sev i l l a , d* 25'50 
ri 26 lo» 100 kilo». 

' C E t! A DA: Al o di ana» existencia»; w n t a ani
mada: precio* sosteiiltlo» — l. ' rat l , nueva, do 
2 2 ' 7 5 a 2 3 ' a 5 ; Comarca, do 27'50 a 97'TS¡ nua-
Vst de 24 a 2 t '25pias . tus 100 kilo», 

H A B A S : RpUHlares cxlslonclaa. venta re íu-
- lar ; luecloa ürnies .—FKtremadura . nueva», de 
•87 fl 27'50; Malirt", de 46 a 4H fH) r tas . lo» 100k. 

H A B O N E S : RcSuIare» existencias; re jular de
manda; precios!irmes. — J r rez , 27,(H) a 28; Se
v i l l a . 27 n 2?'.r.0 ptaí, . In» 100k. 

; M A I 7 : l-xlistenclas: nctiva demanda; precios 
sostenido». — Plata. S2 a 22*30; l incnantini , (le 
26 A 26T)'); Sev i l l a , 25 , i ¿S'S'I Ptas. 100 kilos. 

MIJO: líxistenciaa; rcsinlwr demanda; precios 
80.sieni<l(i»r-E)ttraniaro.2'r.:)ü & 2f> 100 lo» kilos. 

'• YEROSiE. ' i i s tenclas : vc:i!a miKlerada: precios 
«ostenidiis. — Pafs, de 21 a 21*50 pesetas los 
100 kilos. 

CAÑAMONES; Exlraujero, de 38 A 0 » pese-
peseta» loa HlOklios. 

S E M I L L A D E NACO: Pais, A 55 pesetas los 
100 kilos. « 

A i . F O R F O N ; Pal», 16 i lo'SO p U s los 70 litro 

ABTIOULOfi VARIOS 
A i , c o n u í a , Consumo cubierto; precios 

b r ieu i .» i T e x : s j . Fnllyinidd, 2 0 » a 804; Mlddlina 
19» n 800: 1,0'Aiiild, 1«0 3 1^8. — Otro.-, pnerto*: 

l nil-; midd. 201 a 2 0 ) Middilna..l97 a l»»:Lntv-
luid, Ibd u I sa .^ -Snñ l io íea - Kx t r i s iAo . deTTB'a 
170; semillo nBisricana. de 144 a 145; Admiá. 

•Hxlra, de ln ' i n lh5; ln<¡la: Uroacn. Fine, de 138 
n 134; OumbrOi FulW *>od, de IfiO a 152; F ine , 
de 145 11 147; Bengala, l'uIIV 8oo<l. de 14» a 148; 
l ' inc, d e l l l a 142 pesetas In» 110 kilos nelna. 

ABOMOA: Exlaier.cias; demanda, precias »-,«. 
tenld6a.-'Siípi>r?o»rnto de cal nrinCTHl, del 18 a l 
ao por " i , de iScid.» fosfúrlcn suiuble, a o ' io pe-
actas los ICO kilos; superfosfato de cal mi.-icral 

del 16 al 18 por "u de ácido fosfórico solable, a 
7 ' lü . supoifostato de cal mineral, del 15 a l 17 
por " I , de ácido fosfórico suluble, a 7'50; super-
lostato de cal mineral, del 13 al 15 por ' lo de 
ficldo fosfórico suluble, a 7 ' I0 : escorias Thoma 
del 15 a l 16 por " i , de ác idofos tór ico total, 7: ni
trato de sosa, del i 5 a l l i i por "l.dertzoe .a 18 00; 
sulfato amónico , de 20 al 21 por "1, de di^e, a 
33'?5; cloruro de potasa,dai SOal 85por "lo.eqai-
vulcnte al del 51 o 63 por °U de potasa pura, 
a SO'TSi su l í a to de potasa, del 90 al 8» por °u» 
equivulente al del 50 a 51 por "lo de potasa pu
ro, a 2i),,'jü; rainita en polvo, a 8; superfosfuto 
orgánico, del 5 a l i por " l . de Azoe y del 12 al 14 
por ' | , de fosfato, a 12; tmitciia orgdnica c ó r n e a 
natural, del 13 a l 14 por " i , de ázoe v del 5 al 6 
por " i , do #cid > fosfórico,n 25; materia o rgán ica 
animal, del l a al 20 por e|. de ázoe , a 28; harina 
de liueaus. del 8 a l S p.ir "i„ de á z o e y del 46 a l 
50 de fosfato, a I5 i polvo cüprico, del 75 a l 70 
por "1 , de su l í a to de cobre, u 60; sulfato de hie
rro en polvo, a 8. 

V A S A B i O S : Existencias; venta moderada: pre
cios flojos. — Del V a l l f s , limpiado a máquina, a 
120 pesetas lo» 100 kilos; de Idem, limpiado por 
el asr icul lor , de 100 u 105; de Orihuela, de 155 
a 160; de Oriente en rama, de p i imcra , de 10b a 
103: de Idem en rama, e.ttrn, de I 1 0 a l l 5 . — D e 
Halla: de Bolonia, natural, de I3r .a 145; de Idem, 
clMsificado, de 145 a I3ij;de l -crrara, natural, do 
1S0 a 140; de Idem, clarificada, de 140 » 145; 
sfiuntilos de Ñ i p ó l a s , de 150 a IfiO. Precios de a l 
macén por 100 kilos. 

OAÍJAMOHES : Sin existcnclR, aran deroao-
d». l-rcdos Indeflnidiis. 

ÜU.CKOS: Arr lb s, demanda moderada; pre
cio» sos tenido».—Cordobeses , superiores, de 51 
a 53 libras; Montevideos, nuperiore*, de 60 a Til; 
corentinos y r u t r e r r í o s , superiores, de 44 a 47; 
reculares, de 40 a 45; secundarlos, de 56 a 39: 
bsios, de 33 a 55; parasuayos, auperlorer, de 48 
a 40; regulare», de 41 a 1.1; terneras, superiores, 
de 42 a 43; t ír .- .eras, eslreclias, de 40 a 46; ba
lsa , de 58 a 40 peRetas; colombiano», aecos, sa-
perlores, do 48 11 50; torriontca, de 41 a 43: ku-
rrucliccs. Medianos, de 36 a 57; inferiores, a 34 
lo» irROO kilos. Suela: Encina matadero, peso4 
n 5k i los , de4 a 5 pesetas; ídem, primera tara; 
de 4 a 25; ídem, cuero cordobfts, de 4 ' 2 J a 4'50, 
ídem, primera tara, 3'25 a pesetas e l k i lo . Ilailu-
n's: Avellanadas, de 6 a 7 kilos de peso, a 6 pé-
eetas'l c l iarolada». de 06 a 75 pese ta» docena, 
sedún clase v para ribete, de 24 a 23; marro
quíes primera de nefiro y morado, de 43 a 46 l a 
docena: ídem pr imer» , d? colores, a 48; ídem 
do >c«iindn. rti-ai'o y morado, a 4 i ; Idemsesunda. 
decolores, a 43 pesetas: lieeerros: Curados, da 
peso en docena de fi a 8 kilo», a l a ' J S ; Idem, da 
« a . 1 0 kMo». a 11-73; (di'm, de 11 a 12 ki los , 
a 13 25; de 12 a M kilos, a 12', 5 pesetas oí k i lo . 

D U S L A C : R'xislcnclas: venia regular: precio* 
«iivtari . iclo i . N'iievM Orlear.s, extra, do 345 a 
555;»u/A«. de 400 u 443 dures la» 1,800 piezas. 
De castalio, de 16 a 21 pesetas la botada. 

P E T R O L E O : Refinado, en barriles, a e5'75 
pr selas In» 100 kilos, peso bruto, o • 56 loa 100 
litros- En caías de dos latas a 32 50 cada una. 
(,asoi¡na,.n 2a'i:0 caia; f.as r i ,lor, « 9 0 pesetua 
jes 100 litros, oereclio» <to Consumo inclusivo. 

FRUTAS IRESOAS 
E J M O w n a : De 25 a SO: n i ra nías, da 16 a 20 

peseta» e l millar; ni"we'o.vi ' i , de 4 a 9 pesetas: 
ijma'cs, de ü-4ü o n i 0, /• bhl¡ucli:s, país, de l ' ÍO 
a 2'!i0 peseta» I"» 10 k i l 

B B B E N t í E N A S : De 0'30 a 1 peseU e l cien
to; pía a ios, n 1 peseta docena. 

••ta^iA t í - mmmmnwsmtmm 
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1 0 A n o s t o i S t t b a r o t t c i o n e á l l e g a d a s d e B á e s i s m a n e o s r . 

De T r i t i t c y cscai i iB, en 4 d l»« , ynpor « a s t H á c Ú «Giu l l a» . ds 2,231 toné ladf tü , c a p i t á n 
\ vnDdicii , en iHSlre .—IJe HiienOí A i r e » y esca las , en 21 d f a l , vnpor iUl i f tno nCei ' 
3;üyo t o n e l a d a » , cupi iAn Uor i j i a , con cnr i jo y T:!4 p a i a j e r e t de t r á u t i t o y 'fi Idem ] 
Ve C e u t a y escHla», em rt d í a i . v n p o r nTlDtoré» , de 700 t o n e l a d a » , e s p l U n S t n i n t , i 
oc iadas s a l s ta orden.-Do P a l m a , e.i 12 hora*, r a p o f dorfeO « R e y Ja ime I» , de 1,1 
«a» , capit&n T e r r a t a , oon cari!:* g e n e r a l y ü l pasajuros.—De Cas t c IMn , t a 24 hor 
•To r r eb l aDca de 620 tonelada*, oapltftn C a s t o l l i ) con c a r g o genera l y 74 p a s a i s r 

o r J o r a » , de 
pa ra e i t a . 

, coa 200 to-
,168 t enS la» 

Doras, vapor 
, je r o s . — D é l a 

mar , en 12 h o r n i , vapor a A r a f i a » , d* 100 toneladas, o a p l t i n LOpaz, Con pescado—De V a 
l enc i a , en Id hora*, vapor « A n s i a s Marcha , do r>28 toneladas, c a p i t á n Hor ra , con c a r g o ge-
¡ w a t y $32 pasajoros.—De B s r m e o y esca las , en 16 d í a s , Vapor « N a m r o d * , o* 212 U M l S á a s , 
c a p i t á n Y b a r g u r S ü , con eaplosivoa. ' ?«t 

T a r a M a r s e l l a , vapor i A s o n l f a r a c h e » , capitatt R o d r i g u e » , c e a s f M l o s . - ^ P a f a Mahdn, 
» a p o r cofreo «MaUón», c a p i t á n G i n a r d , oon idetta.—Para Habann i vapor a u s t r í a c o «Gin l i s» , 

« p t t á n Y t a n d l c b , con Idem, 
Í d e m . 

- • ' a r a G é n o r a , vapor i t a l i a n o a C o r a o v a » , c a p i t á n Horg ia , con 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O H I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

MONTEVIDEO Y BUENOS-AIRfiS 
t e m i d o r íp ldo «rrtiariBl eoml-lnndo entro tas ojapadlas 

K s f l ^ e x l o c s O s a s í R l e I t a l i a n a y i * V o l ó o s 
V A . fi* O R . B3 3 

v l ^ a j 

tu l»s t a t í t t st ¿arapiita ledt tletnfnrl mnihfn. 

« ¿ a 

rae fumará/es Ot flWWISSM r íneltM* IftH 
> B a r o s s l o n e u 

N a f i g a k i o a e G e n é r a l e I t a l i a n a , 
« E V I T T O K I O . » » . W Mosto. 
H B O I W A B L B H A . . . . I s Septiembre 
m m o i í K t r m n E H T O . . s a Id. 

L « V e l ó o s . 
I T A L I A . 
U M B S X A 
A B G E K T I W A 

08 Agosto. 
8 Ssptlsmbrs. 

ÜB Id. 

O K l V l O l O Y C O C I N A A t A E S P A R O L A 
Para * á » InforlreB d l r lg t ra« 

A sus AWnt t s w e * lanado v y t a v e c c h l a í C » , PemMa eantaNWiiloa, 1, praL 
¿ t t t iu té Áilutniu Haidftfi fcro tf l toi ira, Kambia ¡tanta Mánlca, 6, 
Ancncla do equlpatas NIColAs Rluturt, Rambla tanta Mdnlco^ 14, 

Uahito ÍOR B « t r e s y dttn 
i as virtudes tío estos raniedlcs.ous ss 

P O M A D A y B B B H O I A y i i s T l H * . B t E T n < ) j > , preparadas por Borren, ourn 
" M s m s n n S d s d e * detn pial, por I n " ' 

¡han curado oon e l losDL.. 
da verano tenían 

£ B P £ S 

de un modo pro 
. vetaradH* que aoaiti Son tan eflOaese 

an curado con ellospersonna quctcninn muy nrralaados los 
y <iu« cada verano tenían que tomarIMÜOS » aguas 
sulnirnsHt, sin l o a r s T f " 

B o l l o » de 
Asalto. 08, 

i , sin log ra r jn curaoMiv . . ^ I Z 
% de B O B B B b L , Calla dSI CondS «Ct 
1. esquina 4 la da «an Kamoa. 

¡ ¡ M A D R E S ! ! 
Z.B B a n t i o i m i An ton io O l i v a r e » as la SalVaciún y desarrollo de los niSo». FU' 

ne M 
a diarraa 

a s M i b , 
t a e a j a m u i -

P A W A O E A A S T O K I O O L X V S f t U S , 1 P o s o t a f r a a o o . 
Daaaouf la r do l a s iml tnoloaea , oxt l f i r pof m a r o » et Hlflo, 

Os «eflfs en todas i sa ftirmacia» • nrofluerta». " . L 1 . . . " i ^ ! ? ? * 
l5epó«lto al por mayor: P t r t » , Martin y CorapalMa, Alca lá , 7, M s < t r l d . - B « » a a . 

l ona : S O S A B Z A B O , 3 y B 
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Sodo. Se u o c a • . i cinco mu ^ i s t i a s , para for
mar parte en la exp lo tac ión de espec táculo 

Sstentodo, de aran rendimiento; podrA deaempe-
ar carao ndmin'stratlvo con buen sueldo, Eae i i -

Wr; U a t a Correos, cédu la niimero 7 ' ^ S í 0 ^ ^ 5 

Negocio verdad 
.Socio, se necesita con 40,000 pesetas para fun
dar establecimiento público, de venta diaria y 
consumo enorme do a r t í cu los do primera nece
sidad, todo se jún plan norte-americano.—Ca|a y 
adoiinis traclón el capitalista.—Beneficio men-
•t ial 1,5(J0 a 8,000 duros. Referencias de prl-
nti-r •-.'«Ion !-. .1. Q., Rambla Centro,57, nnuiiclos.S 

en pnmern Tirpotcca sobie va
lores, desde el 'i PT" inoanual 

~ . en letra a Propietarios, y co
merciantes desde Qi medía p,r cíenla al mes, 9 en 
•eflnnda hipoteca, indivls >i y iisulructos, 2éne-
roa y toda yaranl ia queconvenaa. Rembia.da 
SaniaMOnlca, número 4,entresuelo. 0 

DINERO 

Se netesítan medio oficialas adeian̂  
t a d a s , m o d i s t a s , e h 

HEW ENGLAND 
10 — R a m b l a C a t a l u ñ a — 1 0 3 

Oficial orafi j^irnietalesí . t" 
I luminadoras 

V E H É l E O - S i F I U S m P O T S N C I A 
OumriÚD pronu r on 8 á 18 d i» fla blenomsfltu, A t i* 

PORGflCIOHES ^ e ^ K » 
Tralamlonlns modernos sin olor ni dolor. 

Dirigir** •ÍCoMltoiioaiimcii. «nllílio i 1». írntct l , 
KarmAl* OmmmUUt, 13, pr«I. Po S i 1 y de B • T, S pl«». r 
S.li«a«I, 6 lil«w í» « * » m h e , I pU. y IT«»ronf'i«, 

\ tfU*,L04oSréroapoftrtii\*9íU ii,nftAa».y7 i& bJAjfe 
Electro-motores 

Compra-venta, cambio y r spo rac iónM por difí
c i les <|ue sean a precio» los mfls económicos. 

A L E X A K D K E . Lancás t e r . 1U, taller. 0 

Ü i l í U O l 

eaymatorrai, pcU Îdui B^mlanUi, dobllldad morernU-
nM, Me. •*»., Oatlga* 6 nolrate, «dad v abuioa), •«< curan 

L'̂ rip.rrr„ SELLOS - PAKIS 
o*i O r , p a r í » , ral* 7 ptei- '••J». Rambl» n&r-j, 4. DepiWto 
geumml pw»fuiM'laai dui rabio,XS. P o r a i m / o m c i u r r i * -
«klM, pwaaalw 4n l)«rcelona, dirigirla al Coiwit lor lo Ctt-
nimauUKQo .tT'xm, KambUCanaUCa,,n.*lH,pral. 
IMSáX yA AS, Bod«< loa <Iiak Ha ramUs IJ-VH u madlea-
cldn y graligíolluto ei[iH'-aHT0.1 «̂ umn jo pida. | 

H h n n ü f l n * procurador, 
n U U y d U U L 2,0,_2." De O a I I y de 4 « <L. 

Plaza Universidad, 
" M I I y d e . 4 a 

festivos, de tO a L C o n s u l t a e c o n ú m i c a , 2ptas. 0 

Socios cnpi ta l i s l . s , se proporcionan do monten 
_ J o para índuatra y comercio. R . ' Plore»-2e-2.0 

Srta, lovenclta, hermosa y decente, c a so r i con 
Sr . resp. R . : Ho l j , I . I - ' , 2.«; de 10 n 12 y 4 a 7. 

n t l t l l a i n n O n aola, desea seflor de posición, 
V l U U a J U U C l l único huésped o cede hablts-
«iOn Independiente. Rbla. del Centro, 17, B-BM'-* 

ItaTToven muy l i e m o s » , trabaja en casa, cása
la con c a » . ' d i s c r e t o . Rbla. Csntro, 17, SAI .» 

Caballeros y s e ñ o r a s : Oespacho de to>1a clase 
Üe inlormacioncs porllciiiares, Arco S ta . Ku-

la l la , 2, l . * , entre Boqueria y P eí liando, 

Srta. muy ¡ovencl tn. bonita y edncTln, cnsará 
con cae.* eerlo. Arco S ta . E u l a l i a . 2, 1 ." , I . * 

C r t a . de buena familia se c a s a r í a con caballero 
wpos ic lón . Ronda S . Antonio, 88, por ter ía . 

Eras Y uemES 
dernodoras. F a l t M oficiala) . Caspe, 141, 
•dofla, aya. 

Señor Bossl 
_ aza R e a l , 14. 0 

do pastales, se necesitan pa
ra un trabajo similar en el 

taller de Basa y P a a é s , ( al ie StajJAadrona, I 6 . J ) 
Aprendiz con referencias, falta e smise r í a Pu-

**rt'6t, Pasgle Madoz, 6, y Plaza Rea l . 4. 0 

T e n e d o r d e l i b r o s M M b £ V e e ¿ 
por horas; ra'') J icos lionorarlus. Muntaner, 42,5.*0 

¿prendlces comercio, sana r in do-5 a 8 peseta» 
« m a n a . R. Ronda San Pablo, 47. I . * , I . * 

Se necesltan'oficialas yaprendizaa para la fa» 
I rlcaclóu de sobres. Notariado, 0. 

Fara hacer aefiuros sin pasar un solo día d t 
puraaclón, se necesitan asientes a sueldo y co

misión eo . •• i _ j •--íáé —t--A* 

lEBDIDEIB DNÉ E8P8Í0LB 
Conde Asal to , 68, pral. , 2 / - - D o 8 a 11 mañaiia. 

Falta maauini^tu, oríclalas y •prcndlzas para 
cajas_de car tón . Scpiilveda, 164. 'B 

Maauinlstaa para pañue los «vora foradnda» v 
de hilo» sacados, faltan. Ba la S,Pedro-2l>-'.!° 1 

Se nfeccsltsn buenas oficialas para a r t í cu los de 
piel. Roslch. 4 blá, 1.» ' 1 

A prendlz y aprendizo, hacen faí ta . imbrica 
••Impermeables. Bot, 24. 
C a i f a oficiala planchadora. 
1 a l i o r roel , 68, tienda planchadora. 

Ca l le Vi l l a* 
a 

I f ' a l + a T S operarlos e l cc t r l c I s i a s .Ta l l c rc» . 

jr arcan .Arihau. \M. i 
Falta dependlenta, p r í c t i c a en la venta de som-

breros para eeflora. PetrltXol, 8, pral. , 1.» "a 

Faltan aprendlzns para cajas y bolsas de lujo, 
ganando. Ca l le Bot, I S , principal. ^ 1 

T ^ a l { " s t n cobrador con 000 peseras de flí-
f A A i i M U rantla en efectivo, tenedor de 
libros con 150 ptas. inessuaies, preferencia sepa 
el f rancés; un grabador, un relojero, joven de 14 
a 16 aftas para perfumería a todo estar, un ma
trimonio para darles b c u p a d ó n , marido y mnier: 
chicos para recadas y api e idlccs aannnd) de 5 
pesetas semanales en auelante, oficialas para 
catas de c a r t ó n . Baños Nuevos, 15, aaencla L u 
Comercial Hlspano-Amerlcana. 

MO D I S T A V E S T I D O S , lince falta uuTaeSonda 
directora, oficialas v aprenditsa. — í ' ascu de 

Cirocía, nuro. 54, y d j y l . ' ; n n H n l t n 

Se necesita un meritorio de 14 a l ( i aflOS, Sa
nando. Cor te» , ¿»f**aEi 

Depondientas h;rer,r,aSĉ o-
nes. diriíir .-e: Uaílos Nuevos. 15, nyenciOi r'altn una Inicmi nficialn plancl iadorñTtcda ' la 
_ semana. Cadena, 5 5 . ,.. _ _*ciis&<tir a i 

Sastresas. Fal tan oficialas y medío oficialas 
adelantadas. Obispo, mira. 3, pral. ' ' 3 ¡ 9 1 I B T 

MHquinista.s para puilueios a l í odón , « « o r a ü 
rndada., faltan. Trabajo todoelaiVo. — Gal le 

Fortunjl. n"wj ' .sfrmii . ; , - ' ? ? v í ' \ ' J r n t \ t i ¥ 3 

Se desea joven de 12 a 14 años para firoom: s a -
biendo leer y escribir y teniendo Imcnas rc le -

reiicla». Presentarse: Princesa, 6 1 , prat , l . * ;d« 
9 a 10 mafiána y de 4 a 6 tarde. 
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ftorredorM con snddo y c i m U I c t o * Rambla fle 
WCataluDa, 91 . partumerla. 

Palta ÍOVQB d t 19 a 18 «Bo» para a l m a c í n de 
_ o u r t l d o « o quo sea da marcarla. Hospital. 118. 
tllBlta "aprendiz de 14 a 10 años para uña quínca-
f l l e r i a . Jaime I , 12. 

de a rea l . 4 ( l i l o n e i , en Ijia afuerar, 
- », pur 128 duros. R. Ta l l e r s , 25, 1 ." 

TOnolMria modlilH ycompostiiras.por deruncl? , 
U ^ d l d l d vend í liuralo. R. Ta l le ra , SS, I " 

fonda con 10 babicaclones, 5 puert a , 
vendo por OuO ds. R. T a l l e r s , '¿6. I . " 
' "i P t l íb lo Nuev.., !5 d». A\f, vendo a 

1 prueba. H. Tal le rs , 'it, \ . ' \ 8 a °,- -, 
sa para vender. Ca l le Ii<dus|rla, 40, Badalo-
a. Razón: Alfonso X i l , 53, Badalona. 10 

P e p e f i a 

S E V E 
Una propieoaddc unossesenta Jornaiej de (Ierra 
reaadfo de Canal de U r j e l , plantada la mayor 
parle de vidas, olivos, almendros y otras v a r ú -
dades da Arbolea frutales, con «uci isa y coi rales 
PDpioa para la cr ía de animales, lunto un jrnnde 
cobertizo para tiepOsllo de pnin y alfalfa. DÍI:IIII 
propiedad es «1 término municipal de Vallfoaona 
4)1 Balafluei, pnablo de la K ' ip i ia . Dieta de la 
Ciudad de Uajaguer cinco k i lóme t ros , por la ca
rretero de Tarrean. Parn Informes y delanas, 
dirigirse a d o n j u á n Solé , Ca l le Mayor, núm. 11, 
B a l a g m r . ' ' ° 

Se vende un horno de pan cocer, con máquina y 
todos ios utensilios, sumamente barato, por 

ausentarte su dueBo. Razón: Barban!. 21 , 1.°; 
de g a i . ^ •_ 

V^nde caballo de Safios y medio, » prueba, 
e 7 palmos alto.Valldoncella, "A. lavadero 1.1 S i 

ü l n a p d a l o r Í A pflra vendar. R a z ó i : C c l l c 
H i p a r S a i S n a Aurora, 19, tienda. l 
i f t intorerín quita ina-.clms con tn!ler,BSi¡n y gas, 
¿ m u y barato. C f l i l * Culebra, 06. Qfaclu. 1 

SV vende tienda de yronnt yconiealibles. plsz:i 
mercad ) . Razón: C. S. Ramó.i. 2 i . c j r r a l o r l a . l 

Toca ¡oven, se vende. Riera Al ta , mímero" 17. 
W ciilclionarla. 

A 

E 

ren de ocasión, rerractarln, se vende del sis
tema P a d r ó s . Aldana, S, lleuda, 9 

Icicleta en buen estad ,, se vende mqy tiarato. 
Mumaner, 41 , oomoBtlüies. i 

G e l a t i n a d e c a r n e y de ga l l ina 
Ajitrñnto poderoso para las peraonao dalicadaa 

JTrauaooa a * e r lu ta l , 3 y e s e t * » . 
MJMíTi< iNOUí . - ) ?^Cl Jp lU . l iR3 , l a tó 

A PLAZOS 1 , ^ 3 
L A M P A R A S , etc. - Ca l l e S in Pablo. 0 l . _ ^ ¿ g f 

T a l I e r G S C a s t e l l s 
í multltubularos. Mata, 9 

G R A M O f O N ¿Sleufr 
«er lo yoirio. Salmerón, ü(i, prul.; 10 a I V.S a 6.0 
ntoanB Ó d e í o y a r a m o f ó n ^ s a d n s . o e l e i i ^ 
UraOuo cera. Sa lmerón , ps, pral-: 10 a | y 5 a 6.0 
f* i t ¿wnn tÁn ~í™ñ Valor, precios se ve ido 
U r a m O l O n muyba ra t i . Borre l i , 84. Ü 

nparrttos para tfaa po
bre,calderas verticales 
l » P l q u é , 1 5 . _ _ p 

Cagas, t o n « 4 y lerrenus en tjdos p u n t o » 
Pesca .—Tos tade ro .—Toc ine r í a antlsua. 

MOLINO harinero e.i población corennn, urao. 
T R A S l ' A S O S . - C a f e s . - B a r b e r í a a . - L a i i i p i s t e M a . 
UCHBE M e r c e r í a s . - T a b e n m a . — Bodefljs.—Za-
I t l M i t pat . ' r ías . — Lavaddru», — GraiioS, urge. 
CARNICERÍA chaf l in , por 800 dur s, ganga. 
C A r B y sala baile y lardlacs, en San?, urga. 
ACEITES. -Comes t lb le» .—Hbla , Plores, ai>, 3-^ 

POP n o p o d e r l o a t e n d e r v ^ d l i ' u í ^ n 8 » . 
guo eatablecimiento médico, muy productivo pa
re un médico joven o vieip o persona de edad, 
sunoue no sea médico. K. Oou, 7 ,p ra l . ,S . ' ¡ 6 a 8.g 

G r a m ó f o n o s 1 ' d i s c o s ' t í ^ t . p ? S s ^ 
la c. Sta . Ana , 8 1 , se venden las mejores md ¡ul
nas pallantes y los discos sin rival,maroaa Odcón , 
Fonotlpfa y j u m b o . ü a t a casaos IH única i.' e arre
gla a la perfección todn clase a f B t o f o n o » . 4 

ÍMC o i o x WSL'Î X o • 
Ultimos illas, prir ruptura de enlace y ausentar 
se, se vende liov y mañana dormitoiio c a >bn mo
derno, otro u . nognl, soberbio sa lón caoba con 
Vitrinas, comedor rubia, recibidor, piano extran
jero, despacb.i, IdiRpams. adornos y demás . 

Cortes, 674, I.0, 2.*, chaiian B n i C h . ; ¡t 
I f l á f ln l im coser desdo 25 pesetas, garantldai 
ins i l l i inaa reparaciones. 19, Tal lera , ojo, 19. 
• p T A T h C T O R O N I S C H , gran o c a s i ó n . R Í S -
JTJ*XX¿U W Wa Ca ta luña . 7. bajoi, 0 

| m 
( E t i f i r : Jiujer da 3 piernas) 

F a r m a c i a s del Mundo entero 
Pone hbre el cue rpo .C« i iU l t r . 30 i . 

S a l n d . F i - e s o o r . B e U o z a . r a r i S 
T O O O O I C ! U ! 0 T A h a d e 
hacer uso del x . m o - ' J A a x n r . u . i i o . o , » » , , , , 

y G r a j e a s de Gíbei - t 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 
Proíunloa VipJeUero» Kisllmanie MI»r«4o» 

ppr •! MMm«go y loa Inumnoí 

! Dr. OIBERÍ y Je BODTIGHT, Ftim.céoilBO | 
1'ftÉtrtíM jwr IM pWin.ro, m/dKttt 

p » a o o m n a i » K a » l u i - r a o i ^ n c o 

Fakea saladn. tienda de sran parroqilln, pó* 
• I n « t o s familia so vende. Carmen, 11, port.*'; 

t r end fó7 Móliníi ;>ara café, dSs depós i tos de 4 
" kg. de cabida c |u. balanzas ypesns . propio 

pnrK Tostadero o Colmado. Verlos da 10 a 4 to
dos los di»». Conpqlo ÍU; (•¡«ni i. 250. on».* , 4.» 

Lavaderos bfón situados, muy concurridos, por 
ret irarte sü venden, eafinon, 41 , ¡);,rt.;ria.. 

Cine céntr ico , funcionando, vendo cu buenas 
condiciones. Cambios Nuevos, I , 5.°, á.* 

http://pWin.ro


24 de cemes t lb le» antifiue, eon a paertai r 
mese de turne, caja.lO d». d(a. R.* Al t* . 

Í» í bien situado, da 5 duros limpios día, se vd .« 
prueba por retirarse. R. Riere Alta , 8 , 1 . 

s.<lada, tiende junto a un mercado, eatl-
2iia y acreditada, se vende. R ie ra Alta-'*. TlIlCrDü muy acreditada y de copeo, precisa ven; 

Pesia 

Granos 
der por ausentnrse. K . l i le ra A l t a , 8 

y comestibles, tienda antlgnai caja, 40 
ds. día, se vende a prueba. Riera A l i s - ^ , 

I MllPriQ * nitiñ de pan c m 8 puertja, acrfdi la-
L S i U C l I d da y buena babit , se vd. (pera Alta-8 

de pan, antiguo, cdn.rico y aparroquiado, 
se V«iide asuntos familis, Riera A l l a - 0 - l . 

Taelnorf9 » carn icer ía , cént r ica , muy acrdl ." ^e 
IDCIUCUd vende, esaanaa. R ie ra A l t a , g, 1 * 

— V E R D A D E R A G A N G A -
Por. defunción del dueilo, uriíe vender una ta

berna cént r ica con-mucha parroquia de vi., , y 
copeo. Razón: Hospital , 84, principal, laterlor. 

X L e H J Ü L £ 3 
brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no ydentaduras. P a f e m á a q u » n a d l » . U 
Conde Asalto. 6. tienda, frente Créd i t o Lyonea. 

Papeletas Monte-Pln. I.a casa que ofrece mejo
res condiciones de compra Muntancr, 17, en-

treauelo, 9.", lunlo cliafldn ü r a n v f a , 7 
fl I k a i a e Hapelelas de los Monté», oro, pía-
M l l l a j c l a ta, platino, dentaduras. No -ven
da sin visitar eata casa y sanara el 40 por 100. 
Zurbano,8 ( c u t í a p l a z a Real y F.scudillcrsl. 10 
r n m n v / t uro, piara, platino y l e n t a n u r a » 
v O m p r O Unión 18 tienda, próximo RamMaO 

Secooipiar, nMiábles de tudas ciases, pianos, 
colchones, cajas de hierro, darnaacos. nilom-

bras y pisos enteros. Ca l le Archa, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras, < 

Alhajas y Papeletas 
Bril lantes, Perlas, Fsmeraldes, Oro, P la ta . P la 
tino y Oentoduras. Nadio puede pagar mas que 
és t a . San Pablo, 1. tda, cerca de la Rambla, 
C 4 coínprsfd motnr o l í d r i c o l |4 oabslio. buen 
Wcstado. Rambla .-ant i AVúaica, 26, por te r í a . 

Su «esean dea oaballere* a t M e «a ta r , M p a M 
tas mee. Barbara , I8._5. j J - ^ _ 

Casa particular desee í o 3 caballeroa a todo 
•-*IBT o solo a dormir. Carmen, 41, P rturla. , . 

Casa particular cede babi tac ióu a caballera ae-
lo a dormir. Resoaifr, 8, tienda. ^ 

P F M *» I n M A t"110 estar, con desayu-
» » i ,>a . i w R no. 4'j pesetas mea, S o -
Q u e r i a ^ j B X . p r l n o i p a l . 0 

Casa de poca familia cede 2 liabltaclone* a todo 
estar o sólo u dormir. Balmea, 7, 6.", í.* 

Sra, desea S n a . indep. como tínica huésped, ea 
buenas condiciones. Rolg, I , I . * , 8.* 

B 'dbríca para alquilar con 4 cuadras oou bnenaa 
luces y máquina de vapor, cerca del P a s o de 

Sao.luan. Razón: Ripoli , 90, mueble*. 0 

H Hbll 
zó 

Ilación a caballero, junto P laza Rea l . R a -
_ AvUló, 18, l echer ía . 

Se desean variaV l i n b l ü r i n n e a ' p a r a despachb, 
poco Irdnslto, Mamblas o sitio cént r ico . D i r l -

? _ ' J R"uibla Santa Mónica, 25, po r t e r í a . 8 

Tiendas con 'jrandes alninrrnes, para almillar, 
en Sans.^Calle VaMMpIr, 131. 9 

Óiiar l l to pequeflo, sin cama, se desea, 4 p c á e t a » 
Vni f s . trimestre anticipad.,, buenos Informe». 
Arco Teatro, l. 'i, tienda. 

Se cedeB s e l * y alcoba, peieieVTSjTHñ r.uartito 
pta». K para cabal lero», Valldonccfla.sq-ss.s* | 

R n h ^ f i n P fi l'isoi- p >r alquilar, de 15 a M pe^ 
n u r a u u i , « seta», coa Isui t , l lave» tienda. 

T 2 ¿ * r r i i r i s t dc libreta de notas, cn-
**• » * * * * v * « biertas negras; se gratificara 
su devolución; calle Valencia, 556, I *, 2.* 1 
C|e lia perdido una perra penlijuera color cho-

Ccdeil bnnita» llabltaciones.C^n o sld asisten 
d a . P l . * IMIversidsd, 5, 2.*. 2.*,frente a l reloj-

Comedores de verano lo» más frescos de Bar-
salOBa. Ta l i c r s , H , I . " , cubierto» desde ,una 

peseta. Abonos J'.i comidas, 22'30 pesetas. 5 

C" "asa particular cedo uablnote con o sin asisten
cia a caballero. Jovellanos.O, i.*,»-* 

Wcnlati! con manolias blanca», una al pecho 9 
uAes. Cal le D.*Juana de Peguera, 84, l * . l . * S e 
da gratlf lcnclón. Camp de Arpa. 

So Han perdí . ' i perro y pena ..az.idores cóñóie-
ros; nrems gachas, color de chocolate con el 

pecho blanco y lu» pies también blancos. Hl que 
los onauenlre l o s o n t r e g n r í en la callo d a Q u a r » 
di"l . i , mlm. 54, Horfn. Hibrá l irsijíicaciiío. 

Son perdido» el día I I de Agósto 1912 I 

S i l - V i O M i - t © S Í » 

f altan cocineras, camareras, criadas y elAera» ' 
Rooda San A n t u n i a » ^ , E l Modelo. 

Servicio t e l egrá f i co v t e l e fón ico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 
M a f l r i a , 15 A g o s t o . " 

E l t c í l o r C a u a l e j a s , co.no de cos tumbre , ha r e d b i J o a medio d í a a los p e r i o d i s t a s 
e n Q o b e r a a c i ó n , 
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Al hablar de la desgracia del Cantábrico ha mnnlfestado que aun no ha podido de

terminarse el número exacto de muertos, a pesar da las BCtiVdS ¡{estiones que para lo-
grario realizan los comandantes ds Marina de todos los puertos de aquel litoral; pero, 
aun cuando no 16 ha dicito, se supone que la maSnitud d¿ 1J catástrofe es mucho tha» 
yor de lo que se suponía y excita a que se envié con urgencia él u ayor número posible 
4c socorros. 

^ De F-oragoza y Málaja el jefe del Gobierno tenia hoy mejores impresiones qna 
ayer. J i í \ I 9 U " S O i -''^ •k,i/' 

Suponn que si continúan las corrientes dominante» hoy podrá llegarse a una satis-
factórlii solución, cediendo amtas partes contendientes algo en Su IntransigettCIs. 
o*í)el extranjero no hay nuevas noticias, ni siquiera de Marrui-cos. 

—AIÜ -décia el presidente—\fl fa">en ustedes \o que ocurre: !a abdicación de Mu» 
Icy-.-ialfld, que era cosa descontada hace seis meses, y la proclamación de Yussef. 

A medio día ha visitudo al seflor Canalejas el general portu ¡uesseflor Cabrbi, 
-WjJObernaior de Orense ha remitido el presidente riel Consajo el aigiiente tele-

flratMi «^.«i^-jr.-» t jrjrt! !> Í..Jt*L. • 
•!re comunican (f« VeVln que el inspector seflor del Valle, con ngínte y pareja do 

la^gnardla civil, hn practicado varios registros en el pueblo de Espino, encontrando 10 
fcsiles Mauser, dos proyertiles de callón, una granada, cinco cuc'iillos Matiser, un sa
co con .S45 cartuchos y unaí canana?. También me comunica el mismo-aeflor. del Valle 
qtte ha detenido a cuatro individuos por tener muy vivas sbspec'it B de ser cCmplIces, 
sino autores, dsl alertado de Cimbre, y los ha puesto a disposición del juez de in— 
trucción.» 

Asueto presidencial.—Las victimas del mar. 
' E l presidente del Consejo bo pasado la tarde fuera de Madrid. 

En Gobernacicn han manliestádo n último hora de la tarde que, según noticias par
ticulares recibidas de Bilbao y Bermeo, la catástro.'e marítima no es, afortunadamente, 
de tanta magnitud como al principio se creía, pues muchas lanchas l:an llegado al puer
to con tripulantes que han logrado salvarse. 

Mitin ferroviario.—El túnel de Canfranc. 
Santiaso.—Se ha celebrado el niilin de ferroviarios con gran concurrencia. 
E l ptestííente presentó a los oradores fora-teros. 
Enumeraron los oradores las ventajas de la Asociación, excitando a inscribirse en 

ella a los obreros. 
Vicente Barrio dijo que te extraíla de que Canalejas le llame agitador, pues es 

Inexacto. La organiziclón ferroviaria no es política; quien afirme lo contrario es an In
sensato.' Las huelgas no son otra de loa agitadores, aino de la avaricia du los explota-, 
dores. Negó que sea liberal este (lobiemo, pues los movimientos d«-l proletariado le 
suínan a revolución. Se mostró cnumigo del capitalismo, de sostener la guerra, que en 
perju cio de la enseñanza, de laagricaltura y de la industri), no debe seguir, ütott mé-t 
antipatriotas que los socialistas cuantos impulsan lo emigración. Records Ü los mine
ros Ingleses, que consiguieron lo que pfdían; igual - dijo - hera-i loi ferroviarios, como 
Iq, hicieron |ús de la Compañía de Andalucía. 

En el seto reinó orden. „ 
Huoaoa. -rLlegó el ministro dt Fomento, que visitará las obras del túnel de Can

franc. Seguirá el Viaje a Pamplona y Madrh!. 
Los c o n f l i c t o s de! trabajo. 

Zaragoza.—Presidida por el alcalde, se reunió la Junta local de Reformas So* 
dalgs^ j . . . . ^ " ¿ - Í X ? Í Í • j * r \ t \ J t T C l f t f \ n i f b ^ f l i f f l T f f I f f l 3 

Propúsose per la representacidn do las clases obreras un arbitraje, que la Junta 
• < V l # A j í v A w l * * * V W " A * » A | # V r « V f f J v i V A a l * V V # 

La representación patronal manifestó que carecía de ntribuciones para decidir y 
que necesitaba consultar a la Sociedad de alba^ilei y a |;i Fe ¡molón de patronos. 

Esta noche ee reunirá la Pederaciór. para ecordnr si acepta el arbitraje. 
Los patronos fondistas comparecieron, manlfestan Jd que no estiban dispuestos a 

admitir ningún dependiente que pertenezca a 'a Sociedad ,ie resistencia. Expusieron 
«I origen de la huelga y aa coincidencia coa las düdaracioaesde los obreros cama» 

taUlbolvaq eol a uib oibam ¡¡ oLidbaTari .etdmtiJs^o »b oo-xa .et^slsueO toriaa 13 



La Junla acordó ver con dtssjmfo la fnfratisfííncla de Jos hmlflulsta». 
Loa obreros han aceptado el arWtroJe del oloalde, pero lo» patronos boí« 4»to« 

trata de convencerles el gobernador para oiia transijan. 
Maíiana decidirá la Federación patronal y, da rt» acceder, la próxima aemaiMi esta

llará la hucfaa general. 
M i l a j a . —Reinan mejores Inpreslones raspéelo a los temores de huelga general. 
Parece oue la Sociedad tranvlsrla ha acordado no secundar la huelga, por Conside

rarla poco oportuna en la época actual de batios y fiestas. 
Entre los arrumbadores se discute la conveniencia de reanudar el trabajo el vier

nes. Esto supondría el aborto de la huelga tteneraf. 
E l Consejo de conciliación de la junta de Kcíormaa Sociales ha aplazado an *• 

unión hasta el viernes, en espera de la reapuesta de los obreros. 
E l tota! de detenidos por ejercer coacciones es de 17. 
Se han reconcentrado aqui 700 guardias civiles, ICO de ellos de caballería. 

Dipuíado proclamado —Las modistas madrileñas. 
S e v i l U . - S e lia verificado el escrutinio general ante la Junta del Censo. E l resul

tado es el siguiente: iafci 
Seflor Luca de Tena, ll,fl25 votos; señor Menéndaz Paltaréa, 8,045. 
Ha si !o proclamado diputado el primero, sin ninguna protesta. > 
Bantanúer .—En el tren dr- Bilbao han llegado las modistas madrileflas. Fueron re* 

cibldas por el ale Ide, una Comisión de modistas santanderlnas, la banda municipal f 
gran gentío. Fueron al hotel acompañadas por numeroso público, qne las aplaudía. Se 
organizan festejos en su honor. 

Un ahogado.—Accidente automovilista. 
A l m e r í a . - C e r c a de Cabo Gata una racha de viento arrebató de la cubierta de' 

pailebot Francisco al contramaestre Bartolomé Esteban. Loa esfuerzos da la tri
pulación para salvarle han sido inútiles. 

OTteao.-Un automóvil de la linea de Previa a Vaga de RiVadeo se ha precipitado 
por una pendiente. Llevaba 12 pasajeros. Hay muchos herida». 

Noticias do Africa. 
Kel i l l a .—Seha publicado en árabe y español, repartiéndose profusamente, u n 

orden de! día diciendo <i"e el lunes Inaugurara Espafla lo* trabajos de caminos. 
Los moros que deseen tretbajar, amigos o enemigos, incluso jarqueflos, serán adft* 

mitidos, pues Espafla pardona y Olvida. Aflade que pueden presentarse sin arma». 
Seflala los sitios en ana pueden presentarse, horas de trabajo y Jornal. Por la no-

che podrán regresar a su» poblados. 
5* declara libre el comercio con el Peflón y Alhucema» y el campo fronterizo én* 

tre Mslilfa y el campo moro. 
Ta.Mg:oT.—La Prensa francesa Venia Sparentanlo creer que e' oretendlente Muí.'y 

Hlbba enrontrarfa gran raílstencla en el territorio dé M'Tuga, cuyo caM, el f»ino»o 
M'Xogul, le cortarla él puo a iMarralíeeh; pero parece que sucede todo lo contrario. 

ün radiograma de Casablanca, de origen francés, afirma que la cau«fl del preten
diente Hibba cu 'a día tiene más prosélitos en los alrededores de Merrákesh y pór 
otro" verlo» r0ndn"to8 se confiriha que dicho pretendiente fue proclamatlo por varias 
fracciones de la misma tribu do M'Tuga, disponiéndote a hacerlo las demás y activán
dose lo propaganda a favor del sultán del Sur. 

TIénese por d- acontada e Inminente la proclamaclórt de Muley Hibba en Marra-
t̂ osh. E l cónsal de Francia en aquélla capital ha avisado a los poco» europeo» que no 
habían abandonado Marra esh, qua se dispongan a hacerlo al prl/ner aviso, por consl» 
dereréáguro que Hibba entrará durante el Rama ián o ayuno, que comentaba ayér. 

Como se suponía de antemano, ol día l í del corriente fué proclamado éri RQbti el 
prfndtiB Mnley Ynssef en h forma tra iieional de este Imperio, es (¡eclr, a presencia 
del gran Visir, del Mo r l . otro* funcioiarios de categoría j / muchos «otables de aque-
tt,i ciudad y de Salé. E l aconte imiento fué anuncia lo ai publico con 'Oi cañonazos ti
radas en el momento de ser leída la carta de abdicación de Haiid. .-.^seguida lo* pre
goneros píhllcw recorrieron la tiuda 1 para divulgar la naeva y la multitud Mzo 
algún s iiianiicslBciones de alegría, según los periódico» tangerino»» 

No ha sido proclamado Ynssef en Tánger y otra» ciudades dé Máfrttóééá. Séjdr i* 



monte mochas do ellas no Imitarán a Rabat y menos las cabllas del Interior. Ello 
originará mayor anarquía y retardará la pacificación. 

E l nuevo sultón, hombre inaijínificanto y sin relieve persono! ni talento, será un 
nuevo inítrumento dócil, obediente a la causa de los iranceses y un factor eficaz para 
facilitar la ardua empresa acometida por Francia en Marruecos. 

¡Donostiarras. 
San Sebas t ián .—El ministro de Estado ha recibido a los periodistas a la hora de 

costumbre y les ha dicho que no había otras noticias que las relacionadas con la catás-
trofe de Bermeo. 

Lu?go les ha eniregado la slsiaiente nota oficiosa: 
«Varios representantes en el extranjero han señalado el hecho de que altas perso* 

nalidedes y particulares han recibido por correa de Lima bonos firmados por un titula
do delegado de los Comités de París y Madrid correspondientes u un empréstito repu
blicano español. E l ministro de Estado les ha confirmado que sen ejante documento no 
constituye indicio de nin^iíu manejo político, sino una vulgar estafa, cuyo autor estaba 
detenido y expulsado de Chile por haber pretendido también realizarla allí.» 

E l torpedero Halcón ha ido a Pasajes a repostarse de carbón. 
Se encuentra aquí don Saiustiano Mier, ministro que fu.- hasta haca poco de Méji

co en Madrid y que asistió en representación de su país a la coronación de don A l 
fonso X I I I . 

A las tres y media de la tarde ha sido recibido en audienica por el rey el nuevo mi
nistro do Méjico en España. Aon Justo Sierra, a quien acompañaban el ministro de E s 
tado y el introductor de embajadores, conde de Pie de Concha. 

I I ministro mejicano ha presentado sus cartas credenciales al rey y éste las ha en* 
tremado al ministro de Estado. 

Después el rey ha conversado afablemente con el señor Sierra. 
L a catástrofe de Bermeo sigue átrayendo lo atención pública. 
E l rey lia recibido noticias del conde de Aibar, a quien envió anoche con socorros 

a Bermeo. 
Las noticias que transmite el ayudante del rey confirman las facilitadas por las au* 

toridades de Vizcaya al monarca. 
£1 conde de Aibar expone en su telegrama el plan que tiene para proceder a la dis

tribución de los socorros que le entregó el rey, 
La reina Cristina ha envindo a Bermeo al ayudante del rey señor Nardis con el 

objeto de socorrer a las víctimas. 
E l embajador de Italia estuvo en el ministerio de jornada a dar el pésame por la ca-

téstrofe. 
E l ministro de la República del Salvador, señor Guisol, escribió al marqués de 

Alhucemas una sentida curta dándole el pésame e incluyéndole l,0CO francos para so
correr a las familias de los náufragos. E l señor García Prieto contestó agradeciendo 
el donativo y ofreciendo la seguridad.de que e l país entero se lo agradece. Estos 1,000 
francos, cambiados en pesetas, ios enviará mañana el ministro al gobernador de Vizca
ya, junto con 500 suyas y otras 500 del ministro de Hacienda, al mismo objeto. 

E l encargado de Negocios de Bélgica ha entregado al gobernador civil 100 pesetas 
con el mismo fin. 

Accediendo a los deseos del rey se han a ispendido, en señal de duelo, las regatas 
en este puerto. Quizás la suspensiúa sea definitiva. Por Ta misma causa se abstuvo hoy 
de ir a los toros el rey e igiial deterniinación han adoptado loa ministros de Estado y 
Hfdfpda.^ a i j d i H vpIuK » b i 

E l náufrago Daniel Ezcurra, sálva lo por el Jfa/nc/c/ta, permaneció abarrado a l pa« 
lo do la vela sesenta horas, durante las cuales ha visto pasar varias embarcaciones, 
sin ser divisado por loa tripulantes de «lias. Cuando le reco, ió el Maiudcn a estiba 
trío y rxt nuado. Al desembarcar aquí se le condujo a un eitableclmiento, don de se le 
acostó, itstaba nervioso y se quejaba d: frío. Pu i recogida y atendido por el doctor 
Ucelayeta.iue entredó s pesetas. E l alcalde le envió 10. 

Ente náufrago tiene cin,:o hijos >' quería trasladarse; snsegulJa a Lequeitio, pero do 
£ 0 le consintió. J a s b a l v ^obai 

En Fuenterrabía ha sido recogido el cadáver de otro náufrago que estaba cogido a 
un palo. .«rmivS''"» eojlMtiíxi eol ni.aoe e - ••>la 

Al recogérsele estaba aun caliente y se supone que había muerto w 4 \ n Jteuí 

http://seguridad.de
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Sin nollcias—Congreso alrlcanlsta.—Solidaridad obrera: 

ataarlfl , !6 Agosto (12 nocheV 
Et presidente del Conseio no ha recibido esta r.oche a los periodistas. Los redW* 

•o su nombro el subsecretario do Gobernación, quien manifestó que no tenía noticia 
alguna que comunicar. 

Una vez firmado el convenio franco-espaílol sobre Marruecos, se celebrpré en Bar-
caloña el V Congreso africanista. 

E l Comité Nacional de la federación de camareros y cocineros de esta corta ha ra* . 
mitido una circular a sus asociados encarecí-ndoles oue desechen toda propoaiclóq 
que se les haga pare trabajar en los hoteles y cafés de Zarasoza. 

Un desafio.—Donativos.—Un Congreso. 
Sa habla de un duelo realizado cerca da Torrelodones entra dos conocidos aristó

cratas madrileños. En el secundo asalto resultaron los dos adversarlos heridos, uno en 
el costado derecho y el otro con lesiones en el cuello y un corta ea un brazo. Por acuer
do de los padrinos V facultativos sa ha suspendido el combate en vista da la importan
cia de los golpes alcanzados, P.n cuanto los heridos estén en condiciones de volver a 
luchar se reanudará el combate, agravando las condicionas del primer encuentro. 

Los in antes Fernando y Teresa han concedido un donativo de mil pesetas para la , 
Casa de Espafta en Alcázar. Con Igual cantidad se ha suscrito el Infanta Carlos, • 

Kn la junta general que celebró al Centro del Ejército y da la Armada se aprobó la 
concesión de un crédito de 5,000 pesetas para el mismo objeto. 

E l primer Congreso georgista hispano-americano se celebraré en Ronda en loa días 
26, '¿7 y ea da Mayo de 191 n. UMaw- sQ 

Durante Agosto, Septiembre, Octubre, Noviembre y Dlcfembre del presenta aflo 
serepsrt irán profusamente programas, raglameatos, anuncios, etc. 

Una Comisión organizadora, compuesta de 15 socios de la Liga espartóla para el 
impuesto único, se encargaré dc la propaganda y de gestionar la reducción de tarifas 
de transporte 

Patronos y obreros.' 
Para las once de hoy había sido citada por el gobernador civil la Comtsión'da pa

tronos fontaneros vidrieros, compuesta del presidente y el secretarlo, y |a da obrar s. 
Sobre la interpretación do aleta condicionas, acordadas por los patronos como bases 
principales para dnr solución a la huelga se discutió durante alele cuartos de hora. E l 
gobernador intentó que llegaran a un acuerdo definitivo obreros y patronos, 

listos indicaron ai gobernador que daban por terminada la conferencia y que pro» 
bablemente el lunes abrirían los talleros, admitiendo libérrimamante a cuantoa obraros 
vidrieros aceptaran jas siete condiciones o bases que ayer publicó la Prensa. 

Dícasa que alguno de ios obreros indicó que ellos salvaban su responsabilidad 8( 
los tallaras los abrían los maestros en esas condiciones, a lo que añadieron lo» patro
nos que, basados en (a libertad de contrato y no dudando de verse amparados psr la. 
autoridad, después de dar cuenta el día de mañana a la Federación de patronos del 
«ramio y a la Sociedad, tai vez el lunes abrirían los talleres, esperando contar con. 
gante suficiente, pues consideran que la mayor parta de loa obreros no son asociados. 

Incendio.—La verbena de la. Paloma. 
En ua taller de muebles finos situado cerca da la plnita de toro» se ha declarado q 

las ocho de la noche un formitiable Incendio, Quedó destruida la nava de máquinas, 
I^ae pérdidas son de gran eoaalderación. I ftsal, o.SsmaiíopgTS 

Trabajaban en la fabrica más de cien obreros, ;<;..,i;e- e-um ¿i i * 
Uno de ellos que trabajó en la extinción ha sufrido graves qnemadnras. . j w i m a 
Continúa el fuego 
A l»« diez de esta noche la concurrencia era eNtraordinarl i en el barrio da la La t i 

na, donde se celebra in verbena de la Haloma, una da las máa tipleas de Madrid. 

Varias notlcTas. 
E l seftor Canalejas ha recibido una carta del ministro del Paraguay desminthmdo 

rf <»acepto que le atribuya un redactor de E?pana Nueva sobre la compra dn armas. 
E l artirfstro dice que él limitóse a manifestar que igneraba si la República del Parsgiiay 

qae él nunca ha dfcho que Venezuela comprara arraaa. 
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San Sebas t i án . ~ E l rey ha recibido un telegrama angustioso del alcalde de Ber* 
«neo pidiendo amparara a las familias de 120 pescadores muertos. 

Entraron los vaporcitos Santa Teresa, ¡esás y Kal iv id id . 
j Encontraron una lancha sin tripulación, que era la María Luisa, de Ancliove. 

Train dos cedieres, uno el de Benjamín Palacios, de 14 años, y otro de 50, sin 
Identificar. 

Santander.—El temporal ha amalan !o mucho. Entraron en e¡ puerto 16 lanchas 
Vizcaínas. 

La gente comentaba con los náufragos las consecuencias de la galerna. 
Entre los vizcaínos hay gran impresión portas noticios de Viicaya respecto las víc

timas del temporal. Se desconoce el paradero de muchas lanchas. Continúa la intra»-
quilidad. 

BUbaa.—Nuevas noticias recibidas de Bermeo, mía concretas, dicen que los ancia
nas no recuerdan una catástrofe igual a la de ahora. 

E l temporal que la ocasionó comenzó el lunes, a las cinco de la tarde. Los titulados 
alcaldes de mar izaron banderas en los vapores en señal de peligro para los barcos 
pesqueros para que regresaran. Los vapores suspendieron la pesca y entraron en el 
puerto. 

A las dos de la madrugada el temporal arreció, soplando furioso huracán y cayendo 
fuertes chuba'cos. Entonces zozobraron muchas embarcaciones. Sin duda los tripulan
tes creían que el temporal amsinarín y 11 galerna les sorprendió a 60 millas de la costa. 

Do? supervivientes, Julián Luchaechey Cleto Allica, manifiestan que en el momen
to de naufragar la lancha logreron asirse a un palo y a la quilla otros compañeros. E n 
tonces llegó la lancha Sen Pedro, l 'n golpe de mar lea separó de sus compañeros, qua 
desaparecieron. Los patrones eron hábiles nadadores y buenos marineros. .Sin embar-
j(o, perecieror. 

Muchos n.infra.'o'» ^ue luchaban con las olas agarrados a cuerdas y remos eran 
arrastrados por el actúa, faltos de fnerzis, después de ocho horas de terrible ludia. 

Todo el vecindario de Bermeo estaba en el puerto a pesar de la lluvia; todos deses
perados los Jóvi nes lloraban, las mujeres rexaban, al^unoí hombres gritaban. E l cua
dro era desconsolador. 

E l temporal duró desde las cinco de !a tarde del lunes hasta las dos de la tarde del 
martes. 

A las nueve y medía de la mafiana del martes se divisó la primera lancha. Tardó ^ 
minutos en recorrer tres millas. L a gente se abal in*6 o los náufragos, preguntando por 
los Individuos de sus familias. Conte:toron que nada sabían, no atreviéndose a comnni-
car la terrible desgracia, cava magnitud conocían ya Sólo i ijeron que habían dejado MI 
el mar muchos náufragos, sin pader pensar quiénes er n. 

En Bermeo todo está cerrado y cidutado. La catástrofe es inmensa. Sólo de Ber
meo han muerto 116 hombres de 14 barcas, a 8 cada una. 

E l presidente de la Sociedad de pescadores dice que 6 tos construían balsas con 
"Sergas y palos para defenderse de la galerna y asi poder resistir bastante tiempo; pero 
BO las pudieron uMIlzor en esta ocasión. 

Añade que la pis¡ tolalidad de las víctimas son de i s a 55 años. 
La lancha Divina Pastora intentó salvar olcuno* náufragos; pero un golpe de mar 

loe alejó, desapareciendo entre la ol.is, sin que pudiera hacer nada por ellos. 
San S e b a s t l á r . - E l vnpor Magdalena ha regresado al puerto, trayendo a un náu

frago llamado Juan Daniel Escurra, que se hallaba en situación apurada a doce millas 
de la costa. E s natural de Lequeltio, casado. Se le asiste cuidadosamente. 

Bermeo.—A las siete y media do la mañana ha llegado, en automóvil, el conde de 
Aybar. 

En Anchove visitó a las familias de las víctimas, prodigándolas consuelo y repar-
tiendo socorros. Se desayunó aquí y después visitó a las 113 victimas de la galerna. 

Se desarrollaron escenas desgarradoras. 
Prudencio Lazangoytia, patrón naufragado, deja vlnda y ocho hijos, el mayor da 

14 años. 
Cirilo Aguirre, patrón de la lancha Virgen de Lourdes, deja viuda y diez hijos. 
Antonio IJrruri y su esposa, matrimonio de edad avanzada, contaba con cuatro h i 

jos; hace poco murió uno de éstos an un accidente de poses y ahora han sucumbido 
|as demás. 
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E l patrón Pablo Narradá dei* viuda y siate hijos p^quaflos. .. . ....... 
F¿ll< Echevarrl», matrimonio anciano, ha perdido sus dos único» hijos. 
Al finalizar la tarde el conde de Aybar terminó sus visitas. Dejó tres mil peseta» al 

sicalde. En otro pueblo ha dejado m" ̂ é ' - Retornó a San Sel'aslián despue» da co
mer, habiendo tenido una despedida cariñosa. { , 
. En Guemica y otroa puntos se han suspendido las fiestas en sehal de «fuelo. 

La mayoría de los peacadore» de este puerto que han perecido ahojido» eran ma
chadlos jovene». 

Entre la juventud de las familias pescadoras había preparadas para esta semana 
treinta bodas y la n ayor parte de los novio» tenían proyectado el viaje a Bilbao para 
asistir a las fiestas Entre los ahogados hay dieciseis jóvenes de ios treinta que pensa
ban contraer matrimonio. 

La lancha Hienvenida hace cuatro aflos que salió del puerto con el patrón y dos hi
jos de éste y los tres perecieron ahogado». Heredó la lancha nn hermano y é»te ha pe
recido a iora. 

E l AyuntamUnto ha acordado costear el entierro de todas las victima». 
E l conde de Aybar ha dicho que se había comprobado que de l.equeltio había seten

ta y siete ahogado', de Ondarroa cuatro y falta una lancha con nueve tripulante* y de 
Anchova faltan siete. 

Ha llegado el gobernador civil, # „ _ «wy 
Muchos ^n-pos formados por hombres, mujeres y niflos que son marineros salva

do» de la catástrofe marcharon a Bilbao a cumplir las i romosas que a i* Virgen hicie
ron cuando luchaban dese -paraaa'nrnta coa las olas. 

i l Ayuntamiento y mucb"» adifici <s upar cen enlutado». 
En la pava'a noche alguno» vaporea, después de grande» trabajos, pudieron re

molcar cuatro barca* abandonadas La operación de remolque se verificó de noche 

f iara evitar el triste espectáculo que hubiese producido verla» entrar en «I puerto sin 
rtpulantes. 

Coi trastando con el aspecto imponente que ayer ofrecía el mar, hoy está tranquilo 
y el tiempo es ef pléndido. 

B i l b a o . - E l Ayuntamiento ha toma !o el acuerdo de celebrar sesión extraordinaria 
ei pr'ximo sébai'o con el fin de arbitrar recursos. 

Esta tarde se reúne la Junta Vasci coa el fin de tomar acuerdos a favor de lo» 
damnificados. 

Oviedo.-Acaba de recihirae un talegrama del alcalda de Cu H iero participando 
que se han refugiado allí, c peando el temporal, las siguiente» lanchas da la matrícula 
de Bilbao y San Sebastián: v 

María Susana, .Vueva Vizcaína, Montañesa, Baskaldunu, Virgen de la Bar» 
gaera. Virgen del Rosario, Evaris la , San Anlonio, San José y San ígnaoio, Patro* 
nea esta última Lorenzo ^an Lnls. 

Tambi n ha entrado otra de la matrícula de Bilbao que Viene patronada por Anto
nio Nicorregui. 

Todas traen complete» sus dotaciones, aunque fatigodísima» por lo lucha aostenida 
cor. el temporal. 
• La Diputación está convocada para mañana, a la» once, en eeslón e-itraordi» rfa 
para tratar de la forma de allegar recursos con destino a las familias de las ricilmaa 
de la valer a. %&â | 

De las 14 lanchqs de Sermeo perdida», siete pertenecen a le Co'radía de San Pedro 
y sfete a la do Gortreko de Zarra. fcoÓHv"'- 'o' -^tboaicn,' 

1 n «ente de msr de Bermeo está Irrltadfslmo porque nadie se praocupd de enviar 
auxilios habí ndo ¡lempo para tocor er las embarcaciones, pues desde el aman cec del 
marte»había fundados temores de que la galerna habla producido ana cat istrofe. 

Conflicto agravado.—El ministro de Fomento. 
7 a r a ¥ 0 B a . — E l conflicto obrero ae desarrolla en un pa-íodo de a^ravadóm > ' 

c .En I» »eslóo de la Junta patronal de albafliles, sin discutirlo siquiera, fué rechata • 
do el laudo propuesto por la Junta de Reformas Sociales y tas autoridades. 

Este acuerdo ha producido grandísima Impresidn, pues sa había dicho que los pa
tronos acepterían el laudo y quedaría terminada la huelga de albafliles. 

Le Sociedad da camareros, de café B| Porvenir ha acordado la huelga general del 
oficio para mañana. t I ; ' ! •'"'Y 
- Manan, se reúnen los HWgrofo, para fijar su actltad. S e c r e . qne Irén . ta huefc* 
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Nada sa sabe de la actitud de los metalúrgicos, que es el gremio más numeroso de 

Zaragoza. 
La mañana dc Iioy ha sido tranquila. 
La ciudad presenta el aspecto ordinurio de los días de fiesta, 
Hneaoa,--Mañana visitará el ministro de Fomento las obras del túnel internacional 

4e Canfranc y el pantano La Peña. 
A recibirle ha marcliado el ingeniero Jefe de los ferrocarriles transpirenaicos. 

. Hoy saldrá el gobernador civiL > ^ 
Ignórase si el ministro vendrá a esta capital. 

Explosión.— Un africanista. 
Benifayó.—Ha habido una explosión, seguida de incendio, en la pirotecnia de 

Daarte, donde había depositados materiales de fuegos artificiales. La casa ha quedado 
destruida. Ha muerto el pirotécnico, sufriendo heridas graves su esposa e hijea, entro 
ellos dos pequeílitos. 

OAdisr.—Ha marchado a Ceuta y Tetuán el africanista Boneti. Dice que la procla-
mación del nuevo sultán provocará disturbios en el Imperio, pues muchas regiones 
proclamarán a sus respectivos sultanes. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A J i 
Próxima visita^—Las cosas de Marruecos. 

Btosoon, 15(I'4e1." 
Los ministros rusos Kot ovtsoff y Sassonoff irán a París en Septiembre próximo a 

devolver la visita al seflor Poir,caré. 
E l gran duque Nicolás, comandante en jefe del Ejército ruso, asistirá en dicho mea 

a las grandes maniobras (iue verijicará el Ejército francés. 
P a r l a , 15(1'50). 

' Los periódicos acogen al nuevo s iltán favorablemente. Dicen que las garantías que 
ha dado Muley Yussef durante el tiempo que ha ¿eserapeñado el califato de Fez per
miten esperar que su elevación al trono no será causa de decepciones en el porvenir. 

Le Oaulors dice que han sido enviadaa instrucciones a las principales ciudades del 
litoral marroquí para t ue la proclamación del nuetfo sultán se haga en tiempo liábil para 
que las plegarlos próximas puedan hacerse en nombre del residente general y del nuevo 
monarca. 

L e ñ a r a n , 15(1*57). 
E l corresponíal de The Times a bordo del vapor Macedonia comunica por tele

grama sin hiles que Mulcv Hafid ha declarado que el nuevo régimen reclama hombres 
nuevos. Añade que él desea la paz y que se siente dichoso por tener ocasión de expre* 
aar ai pueblo y ai Gobierno francés su gratitud por las simpatías que le han mai£> 
festado. 

P a i l a , 15 (2* 10). 
A las diez de la mañana ha lieflado a Marsella el vapor inglés .Macedonia, coadu 

deudo a bordo al e\ sulión Muley Hafld. Esto ha sido saludado por el prefecto en 
nombre del Gobierno francés. 

Hl ex sultán ha desembarcado inmediatamente, trasladándose al hotel, donde tenia 
habiladones preparadas. 

Le han sido tributados honores militare*. 
Ha manifestado Muley Hafid a los representantes del Gobierno francés que estaba 

muy contento al verse en Francia, a cuyo país tanto debe. 
Los honores los ha tributado un regimiento dc lufanterta con bandera y músico. Loa 

tropas han cubierto la carrera. 
H D se ha registrado ningún incidente. 

'•.,1 
Par l a , 15 

9Hjinfiñ& (fÜdosa dice que Muley Hafld abdicó el día 12 del corriente. 
Antes de salir de Rabat dirigió al comisario reoideote uaa corto confirmando an ab* 

«cocWn e indicando a Muley Yuaaef como sucesor. 
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En este documonto, por lo tanto, se confirma la espontaneidad de la abdlcactdn da 

Muley Hafid y su adhesión al nuevo sultán. 
E l Gobierno francés ha notificado lo que procede a sus agentes acreditados cerca 

las potencias signatarias del acta de Algeciras. 
Parts, 15(2'4S). 

Como algunos de los buques de la división naval de Marruecos no se encuentran 
actualmente en aguas del Imperio, el Gobierno ha dispuesto sustituir provisionalmente 
dos uni Jades. 

Esta noche saldrá a este efecto de Tolón hacia Marruecos el acorazado Jales 
Ferrv para ponerse a disposición del residente general. 

Probablemente será designado enseguida un nueVo crucero destinado a Tánger. 
Tanffer,15 (3410). 

Un despacho de Fez del día 13 dice que el Roghi, abandonado por sus partidarios) 
se dirige a la zona española. 

E l coronel Pesir ha sorprendido a poca distancia de la izquierda del río Uaira a 
un grupo enemigo al que cañoneó y dispersó después de algunas cargas de caballería. 

Los rebeldes huyeron en dirección a la zona española. Tuvieron numerosas bajas, 
Los franceses tuvieron un artillero herido. 
Un despacl o de Rabat dice que el gran visir y el Mo'cri y algunos notables han 

visitado al general Lyautey para notificarle la proclamación del nuevo sultán. 
ELgenor»! ha contestado que el nuevo soberano puede contar con la colaboración 

de Francia paro proporcionar a Marruecos fuentes de prosperidad. 
E l comercio de Rabat ha cerrado las puertas. 

Muley Hafid en Francia. 
Marsella, 15(0'SS). 

Muley Hafid ha dicho que estaba el corriente de todo lo relativo a la coronaeióa 
de Muley Yussef, pues antes da marchar dejó este asunto ultimado con el general 
Lyautey. "«ñÑBI 

Ha añadido que después de pasar algún tiempo en Francia piensa dirigirse a Tin» 
Cer, donde se instalará definitivamente. Piensa visitar París. E l sábado saldrá proba
blemente para Vlcliy. 

A Rabat.—De Chile. 
Tolda, 16 (9'21). 

E l crucero acorazado Juies Ferry ha salido para Rabat. 
Parta, 15(10*17). 

Dorante el primer semestre del aña actual sel» Bancos nacionales con un efectivo 
de setenta y siete millones de piastras han realizado beneficios que alcanzan a siete 
millones y dos Bancos coloniales con un capital de cuarenta millones han obtenido 
dea millones de beneficio. 

El cambio de soberano. 
Oosablanoa, 15 (10'15): 

E l cherif MoranI ha leído esta mañana en la mezquita el acta de abdicación de Mu i 
ley Hafid V la proclamación de Muley Yussef. 

Los Indígenas han acogido el cambio de soberano con indiferencia. 
Encuentran que se cambia de sultán a menudo y no aciertan la razón de ello. 
Ha sido leída ana carta de Muley Hafid en la que éste dice que se encuentra fati

gado y enfermo. 
E l caid que ha traído el acta de proclamación ha salido pora Marrakesh. 

Tánger, IB(Í0'25). 
A 4 n é » de la tarde ciento un cañonazos han anunciado la proclamación del nuevo 

vnftda. 
- La carta diedfiaea no ae ha recibido aun. 

I v K a a a d* B L «U3fOPADO. laeiMUUm Msacba. « Wo. 


